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Dedicatória 
Para Terry, que lutou o bom combate e guardou a fé até o fim. 
Ela foi uma inspiração para muitos. Nós sentimos sua falta. 
Reconhecimento marcas 
O autor reconhece o status de marca registrada e proprietários de marcas registradas do wordmarks mencionadas nesta obra de ficção: 
Big Bird: Muppets, Inc.
Sinopse
 
Talon, um vampiro falcão foi abatido sobre o território Lycan. Ben, um falcoeiro Lycan, resgatou-o e ajudou-o a escapar. Quando Ben está lesionado, Talon retorna o favor. Nem o homem percebe que eles forjaram uma conexão que nunca poderia ser quebrada, sua única esperança de sobrevivência é como companheiros.
 (Elaine) – 
A história de Ben e Talon não trás muitas cenas hot, mas é uma história bonita do princípio ao fim, sem se tornar estressante e cansativa. Gostei de fazer a revisão. Seria interessante para quem for ler seguir a série pela sequência numérica, fica mais fácil entender o que acontece em cada história.
 (Suellen) – 
Concordo com a Elaine, leiam a série em sequência. Vale á pena ler essa história, pois é muito bonitinha, quando o livro acabou eu pensei: Mas já? Como assim?? Acompanhem essa série, pois promete.
Capítulo um
Ben, zerado com os patos, aproximou-se do rio com o falcão peregrino empoleirado em sua luva de couro. No momento certo, ele deu o sinal e Majestic lançou seu ataque. De repente, a cena tranquila explodiu em uma onda de movimento com os patos grasnando furiosamente e voando para longe. Jess, com asas batendo, tirou depois deles como um torpedo bloqueado em um alvo. 
O falcão pequeno desceu em sua pedreira, golpeando-o com um pé cerrado, em seguida, circulando de volta para pegar o pato com garras como ganchos. Ele desligou pela sua vida quando o pato-real atordoado mergulhou de volta na água, arrastando-a sob sua cabeça até que só ficou visível. Ben debatendo mergulhou no rio gelado depois deles, e ficou aliviado quando Jess transportou seu prêmio fora da água. 
O estalo de tiros enviou um parafuso de medo através do coração de Ben. Seu primeiro pensamento foi para a segurança de Jess e ele estudou o falcão, prestando atenção em sinais de lesão. Jess, claramente agitado, mas por outro lado ileso, deixou cair o pato infeliz na margem do rio e com listras de volta, gritando em protesto. Virou-se para o alívio da ansiedade. Todos em Arcadia sabiam que Ben era um falcoeiro e ninguém na comunidade Lycan levantaria uma arma para seu falcão pato. Se Jess não é o alvo, então quem? 
Outro tiro enviou sua atenção para o céu escuro. Um ponto preto apareceu em sua visão e se transformou em um enorme pássaro, ameaçando pré-históricos, uma vez que despencou dos céus. 
O pato esquecido, Jess pairou na frente de seu rosto batendo as asas, um sinal claro de que ela queria que ele a seguisse. Não que precisasse convencê-lo. Se alguém tivesse ensacado um vampiro falcão, ele muito bem queria vê-lo, pois poderia ser sua única chance. Vampiros e Lycans raramente interagiam. Eles tinham sido inimigos por anos, mais do que alguém pudesse contar, mas um antigo tratado manteve os dois grupos na linha até recentemente. 
O assassinato de dois Lycans tinha sido culpa de vampiros, apesar de nenhuma evidência sólida ter sido encontrada, as emoções estavam ao rubro. Se um dos sanguessugas houvesse sido pego em flagrante, Lycan teria exigido justiça, retribuição imediata. Mas às vezes a diferença entre o certo e o errado não é tão clara. Raptores eram caçadores do céu, predadores naturais fazendo o que a natureza os programou para fazer. Certamente uma criatura única e um possuindo capacidades humanas, merecia viver. Vampiro ou não, a imagem de um animal tão bonito deitado sem vida no chão deixou Ben mal do estômago. Mesmo o pior criminoso merecia um dia em tribunal, mas, em seguida, suas opiniões muitas vezes diferem das outras. 
Eles percebiam as questões como preto ou branco, enquanto ele viu tons de cinza. Superar com curiosidade e apenas um pouco de pavor, ele deu um sinal de Jess para liderar o caminho. Após uma caminhada de 8 km ele encontrou Kade de pé sobre uma imensa pilha de penas pretas. O executor do Lycan brilhou um enorme sorriso.
“Bom tempo. Eu posso usar uma mão com este abutre.”
A maior ave que Ben nunca tinha visto antes era um falcão Ferruginous, com uma envergadura de 1.22m ou 1.50m, mas o bebê parecia um inferno de uma grande série. Tinha que ser a oitava maravilha do reino animal. “É uma das espécies dos vampiros?”
Kade olhou para baixo o nariz para Ben. “Que diabos você acha? É um vampiro gavião com certeza. Aposto que ele nunca pensou que um lobo poderia derrubá-lo com um tiro assim. 
“Bom pequeno presente para o Alpha. Ajude-me a levá-lo em meu caminhão para que eu possa levá-lo de volta à cidade.” 
A melhor chance de recuperação do falcão era o cuidado imediato e especializado. Ben não tinha nenhuma experiência com vampiros-gaviões, mas ele sabia como cuidar adequadamente de um raptor ferido, ele estava ansioso para chegar perto e pessoal deste. “A estrebaria está mais perto. Melhor levá-lo lá primeiro para que eu possa checá-lo.”
Kade franziu o cenho. “Esses urubus são imortais, lembra?”
“Não se você cravar uma estaca no coração.” O cérebro de Ben girou através de possíveis e não tão possíveis cenários.
“E se uma bala alojada no peito mover-se enquanto você estiver transportando-o? O Alpha não seria feliz. A ave viva na mão vale dois pássaros mortos no mato.”
Kade hesitou, obviamente relutantes em abrir mão de seu prêmio. “Tudo bem, mas só até você o examine e certifique-se que ele está apto para viajar.”
Os olhos de Ben foram para o céu. ‘Obrigado, Horus
.’
Os poderes protetores do deus falcão estavam em evidência hoje. 
“Muito bem! Mova o caminhão mais perto e eu vou ajudá-lo nas costas dele.”
O falcão parecia estar inconsciente, mas os raptores eram criaturas com astúcia e inteligência para prever uma luta, mesmo quando um deles não parece provável. Majestic tinha jogado muitas vezes gambá para despistar predadores humanos.
Agora ela estava empoleirada em um galho de árvore de baixo pendurado, concentrando toda a sua atenção sobre o abatido vampiro falcão como se ousado para fazer um movimento errado. Ben pode ter rido em outras circunstâncias. Majestic tinha um porte real que desmentia seu tamanho e ela se considerava igual a qualquer coisa com asas. Somente tão grande quanto um corvo grande, o que ela poderia fazer contra uma criatura como esta?

Este raptor era uma máquina aérea de matar, seus pés fortes e garras afiadas o principal meio de defesa. Ben tirou o paletó e, cuidadosamente, colocou-o sobre as garras em forma de foice. Kade parou seu caminhão ao lado dele e entre eles conseguiram peso do corpo maciço na pickup. Ben deslizou para o assento do passageiro.
Kade apontou para Jess, agitando suas longas asas afiladas, ansioso para liderar o caminho para as estrebarias. “Coisa um pouco feia.”
Ben atirou-lhe um olhar sujo, mas manteve sua boca fechada.
O insulto foi feito para irritá-lo. Kade e as pessoas gostavam de espetá-lo, especialmente quando eles eram um pouco diferentes, e Ben era definitivamente um dos tipos, tanto quanto o pacote que estava em causa. A maioria dos lobos viveu para o pacote, o conteúdo a seguir a hierarquia do grupo e se submeter a um líder Alpha dominante. Em seu mundo cão come cão, a lealdade ao grupo, aderindo ao pacote de dogma, e obedecendo ao Alpha lhes garantiam a sobrevivência, ou assim acreditavam. Vivendo no coletivo. Ben escolheu pensar por si mesmo e preferiu a companhia de seu pássaro. Ele e Majestic se juntaram no quadril, ou realmente o seu ombro, seu poleiro favorito. Dedicada como um lobo, ela ainda possuía uma mente própria. Ele respeitava e eles eram tão conectados como duas espécies diferentes poderia ser. Kade jamais entenderia algo assim.
Kade dirigiu até as cavalariças e estacionou em frente. Ele ficou na frente do prédio pequeno quadro, balançando a cabeça. 
“Maior casa de pássaro que eu já vi.” 
 Ben sorriu incapaz de conter seu orgulho de lobo em sua realização. “Eu mesmo o construí.” 
Atirar em pássaros ilegalmente sempre foi um problema no noroeste do Pacífico, principalmente gaviões. Eles têm uma má reputação, acusados ​​de matar animais de estimação e gado. Geração após geração difamando-os, ensinando aos seus filhos que apenas falcão bom é um falcão morto. Arcadia era terra Lycan, mas era bastante perto da Floresta Nacional Olympic que os seres humanos aventureiros, caminhantes e caçadores, às vezes se desviaram onde não deviam. Um ano atrás Skylark, companheiro de Majestic, tinha sido derrubado por um caçador com excesso de zelo. Foi quando Ben pediu ao Alpha para um pedaço de terra longe nas florestas. O Alpha gostava das aves ainda menos do que Kade. Ele tolerava o passatempo de Ben é só porque ele via isso como uma maneira de aprender mais sobre aves de rapina e talvez ganhar uma vantagem sobre os vampiros-falcão. Rafe ficou mais do que feliz por ter Ben mais distante da cidade de Arcadia.
Uma vez que Ben teve sua autorização, construiu uma cabana e cavalariças em uma área onde a maioria das pessoas sabia o suficiente para ficar longe. A floresta, exuberante e verde, pode ser a mais bonita do noroeste do Pacífico, mas também era uma das mais perigosas. O caminho, apenas uma passagem rochosa estreita, na garganta do rio fronteira de sangue, sem dúvida o mais profundo, mais estreita entalhe de garganta do país. A ravina estreita tinha sido uma armadilha mortal para mais de um caminhante inconsciente. 
Kade virou-se para Ben. “Por que você vive todo o caminho até aqui?” 
“Menos chance de correr em idiotas com armas.” 
Kade grunhiu. “Esse babaca provavelmente salvou sua vida hoje e que a vida do pássaro cuco pouco.”
Ben abriu a boca, depois pensou melhor e suprimiu uma réplica irritada. O que seria bom fazer? Kade não iria buscá-la. Ele mudou de assunto em seu lugar. “O que faz você pensar que o gavião estava indo para o ataque?”
“Eu acho que você não obter qualquer notícia aqui. Dois dos membros do nosso pacote foram mortos por sanguessugas. Companheiros de caça, Tena e Doyle.”
Ben tinha ouvido falar sobre as mortes, mas ele acreditava na inocência até ser provado culpado. “Como você sabia que era vampiros?”
“Doc disse isso e isso é bom o suficiente para mim. Mesmo os vampiros de sangue humano estão correndo com medo. Os sugadores de sangue precisam de doadores e talvez este abutre estivesse com os olhos em você.”
Ben empalideceu. Ele não tinha medo de muita coisa, mas, com certeza, não queria dividir o sangue com um vampiro. Talvez Kade o tivesse salvado de um destino pior que a morte. 
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Ben assistiu Kade tomar o seu rifle do caminhão e lançá-lo por cima do ombro. Fixou-o em um coldre pequeno nas suas costas.
“Você realmente precisa da arma agora?”
Kade olhou para ele como se ele tivesse duas cabeças. “E se o grande rapaz acorda enquanto você está examinando-o?” 
Ben esfregou as costas de seu pescoço. “Eu não acho que ele vai. Ele parece estar fora da contagem. Vamos lá, vamos levá-lo para dentro, onde eu posso dar uma olhada melhor.” 
Majestic seguiu quando eles levaram o gavião para a estrebaria e colocaram-no sobre uma grande mesa de madeira. 
Kade examinou a sala e deu uma risadinha. “Droga, esta ave tem uma casa maior que a minha.”
“Cem metros quadrados e onze metros de altura,” 
Ben disse com orgulho. 
“E uma vista melhor,” Kade adicionou quando olhou pelas janelas.
Absortos em examinar seu paciente, Ben ignorou Kade. Ele não percebeu o Lycan empunhar sua arma e apontá-la para o falcão inconsciente até que Jess pousou no focinho, batendo suas asas e grasnando. Ben levantou a cabeça a tempo de ver  Kade bater violentamente na peregrino e mandá-la voar. “Obtenha-o fora daqui!”
Todo o corpo de Ben ficou rígido e lutou um imenso desejo de enfrentar Kade com socos. Ao invés disso, ele empurrou o cano do rifle para o lado. “Mantenha suas mãos fora do meu pássaro! E coloca essa coisa à distância. Não haverá tiro aqui.”
Kade fez uma careta, mas apontou o rifle para baixo. Ele gesticulou para o falcão em coma. “Pelo menos o tranqüilize.”
“De jeito nenhum. Sedativo em pássaro é complicado. Vou checá-lo e então eu vou segurá-lo.” Choque era a preocupação imediata, mas mantendo o pássaro calmo e acolhedor, seria um longo caminho para eliminar o estresse. Delicadamente, ele estendeu um braço, depois o outro, e correu os dedos ao longo dos ossos. “Nada quebrado.”
Ele encontrou dois ferimentos de bala: uma bala tinha entrado no peito, a outro viajou através da parte inferior do corpo do falcão. Sorte para o gavião, nenhuma bala permaneceu no interior e elas pareciam ter perdido os principais órgãos. Ben limpou as feridas, tanto de entrada e saída.
“Ele já parou de sangrar e não parecem precisar de pontos.”
A ave era enorme, uma restrição normal não iria prendê-la. Ben olhou em volta à procura de um pedaço de material forte para fazer sua própria. Caçando na desordem empilhada em uma bancada de canto pequeno, ele encontrou o que queria e começou a formar-la em um manto.
Kade assistia a todos os seus movimentos. “O que é essa coisa?”
“Apenas um pano retangular com bolsos costurados na parte superior e uma tira de fita elástica costurada na parte traseira.” As asas do falcão dobradas na articulação do carpo e Ben as encaixou nos bolsos. A fita estava enrolada em volta das pernas, deixando a cabeça e o abdômen livre.
“Eu não acredito que irá segurá-lo.”
“Acredite no que quiser.” Com um pedaço de couro e um pouco de cola, Ben fez uma capa para encaixar sobre a cabeça da ave e nos olhos.
Kade gargalhou. “Conseguiu-o pronto para o Halloween?”
“É um capuz, idiota. Eu sei o que estou fazendo. Os pássaros são visualmente orientados. A ideia é, o que eles não podem ver, eles não terão medo. Não é bonito, mas deve mantê-lo calmo quando ele acordar.”
“Bem, obrigado por isso. Eu não gostaria de lidar com um vampiro infeliz.” O tom de Kade pingava sarcasmo. “Vamos levá-lo de volta no caminhão.”
“Não é uma boa ideia. Ele não deve ser transportado até que eu tenho certeza que ele vai fazer isso. Deixe-o aqui. Vou vê-lo.”
“Pois é.” Kade revirou os olhos. “Este não é o seu falcão de frango pequeno e você não é confessor do pássaro maldito.”
“Nem você. E se ele fica solto em seu caminhão e decide que quer um pequeno lanche? Qual é o mal em deixar-me vê-lo por alguns dias? Quando você voltar, traz uma gaiola. Vai ser mais fácil transportá-lo.” Ben viu como Kade deu a seu cérebro de ervilha uns raros pensamentos. 
“Ok, então, dois dias, não mais. Apenas lembre-se, este é um vampiro não um gavião, um dos pássaros seu cuco. Eles não temem nada, e quando ele acorda com esse capuz sobre os olhos, eu aposto que ele vai ser um puto sanguessuga. É melhor você voltar para vê-lo com uma arma na sua mão.”
“Eu vou manter isso em mente.” Besteira. De jeito nenhum ele iria trazer uma arma para a sua estrebaria.
Jess assistiu-o de seu poleiro, olhando para todos como se estivesse guardando o falcão.
“Malditaa fazenda engraçada,” Kade murmurou. Ele deu um tapa nas costas de Ben. “Tenho consentimento para entrar na casa?” 
Ben não estava ansioso para a visita de Kade, mas as coisas estavam indo bem e ele não tinha desejo de virada Kade e perder a guarda do falcão. Se ele tivesse que agir como um dos meninos, que assim seja. “Claro, entra na casa.”
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Kade olhou ao redor da cabine de Ben em assombro. 
“Este é um maldito santuário de aves.”
Ben encolheu os ombros. O que ele poderia dizer? E era. Alguns de penas de cotovias foram dispostos em um vaso, como se fossem flores. Imagens de falcões e outras aves de rapina decoravam as paredes. Equipamentos de falcoaria, amarras, capuzes de Jess, cobriam as mesas. Ele adoraria compartilhar sua paixão pela falcoaria com alguém, mas Kade não seria essa pessoa. 
“Eu não entendo.” Kade puxou uma longa pena de cinza a partir do vaso e arrastou a ponta em volta da orelha de Ben. “São aves de rapina. Eles pertencem em estado selvagem, não enfiado em um... O que te chamam?”
“A estrebaria.” Ben puxou de volta ao toque de Kade. “Você não entende a relação entre um falcoeiro e seu pássaro. Não é propriedade, é companheirismo.”
“Companheirismo? Você não está falando sério?” 
“Estou falando sério. É uma adrenalina, um esforço cooperativo entre mim e Jess. Eu não sou apenas um espectador na caça.”
“De caça eu entendo. Eu simplesmente não consigo ver a fazê-lo com um pássaro. Por que não me deixa levá-lo a caça de algum tempo?” 
“Eu não sou um caçador armado, e não se trata de encher um saco de jogo. É tudo sobre a interação entre predadores primitivos.”
“Agora isso é algo que eu entendo.” Kade subiu logo atrás de Ben e cheirou seu pescoço. “Quando você vai parar de ficar me provocando e me dá um pouco desse jogo primitivo?” 
Ben ficou tenso. Ele sabia muito bem o que Kade queria. “Eu não estava ciente de que eu estava brincando com você.” Kade era um lobo de boa aparência. Qualquer número de Lycans gostaria da cama dele e provavelmente teve. Mas o aplicador não compartilha a paixão de Ben, não entendia nada sobre ele. Um lobo por completo, tudo o que importava para Kade era a emoção da perseguição. O comportamento da presa seduzia-o. Liderar a caça o motivava: perseguir, pegar, matar. Neste caso, a mudança matar para foder, e enunciados da MO Kade. O fato de que Ben disse não, foi provavelmente o que o tornou tão atraente para o outro Lycan. Se Ben nunca desse a Kade o que ele queria, provavelmente seria o fim dele, mas ele não estava interessado em testar sua teoria. Uma competição entre predador e presa sempre beneficiou o perseguidor, não perseguido. 
Além disso, Ben não tinha certeza se queria um parceiro masculino.
Suas experiências sexuais, pouco frequentes como eram, sempre foram com as mulheres. Os encontros foram brandos e insatisfatórios, mas ele culpou o fato de que seus parceiros tinham sido escolhidos a dedo pelo Alpha. Rafe tinha planejado sua agenda de criação própria e todos os membros do pacote eram obrigados a seguir o seu calendário. O número de Lycan estava diminuindo, e a reprodução era imperativa para a sobrevivência de sua espécie. Obedecendo as diretrizes do Alpha era para o bem do pacote, isso era tudo Ben tinha que saber. Acontece que ele não era muito de um criador de qualquer maneira, e Rafe raramente o chamou de volta para ser um doador de esperma. Na cidade de Arcadia, os homens eram em maior número que as fêmeas, de forma que Rafe tinha muitos outros lobos para escolher.
Kade deslizou seus braços ao redor de Ben e com uma mão em concha que sua virilha. “Vamos lá, baby. Solte-se.”
Por alguns breves segundos ele considerava a sedução de Kade. O sexo era uma memória distante, mas o bom senso prevaleceu. Ele empurrou a mão Kade longe e colocou um pouco de distância entre eles. “Termine a sua bebida, Kade. Eu tenho trabalho a fazer.”
Kade rosnou e derrubou seu uísque. “Você pode tentar ser um pouco mais amigável. Talvez você teria mais do que aves para seu negócio.” 
Capítulo dois
A consciência voltou lentamente. Cego e incapaz de se mover, Talon teve o seguinte pensamento: eu estou sonhando? Um minuto, subindo através das nuvens, todo o poder e controle, em seguida, tiros, um flash de dor, e de repente o chão veio ao seu encontro. Tudo ficou escuro. 
Realidade elevou sua cabeça feia, isso não era um sonho. 
Ele abaixou a guarda. A alegria pura, imaculada de voar, livre como um pássaro foi algo que os humanos só poderiam sonhar. Explorando, indo a qualquer lugar e em qualquer lugar que ele escolheu, apreciando a beleza e o frescor do ar livre, ele nunca ficou velho. Apenas subindo pelo ar sozinho, muito acima de todos os outros, era uma descarga de adrenalina. Por algum tempo ele tinha escolhido para esquecer que ele estava em uma missão de reconhecimento, fora de reunir informações sobre as capacidades dos inimigos e os leigos da sua terra. Maldição! O Vampiro Mestre o tinha escolhido como segundo comando, porque ele considerava Talon seu mais feroz guerreiro, seu estrategista mais inteligentes, e um homem que poderia manter a boca fechada. Ele foi um dos poucos a esquerda nascido Kindred, e Christophe tinha levado em sua confiança, confiava nele para começar o trabalho feito. E agora ele estava bem e verdadeiramente fodido.
As horas em falta eram um borrão. Ele deve ter sido frio lá fora e alheio a tudo ao seu redor. Ele se contorceu um pouco para testar suas restrições. Elas não eram muito fortes, mas depois não era ele no momento, e suas asas estavam em uma posição estranha. A cobertura sobre a sua cabeça era o que mais o incomodava. Sendo mantido no escuro, literal e figurativamente desorientado e ele não era um homem que confundia facilmente. Ignorância e dependência não eram sensações que experimentou muitas vezes e ele não gostava muito disso. 
A visão podia ser o seu sentido mais forte, mas não era o único. Ele usou suas penas como um gato usava bigodes, e as não abrangidas pela restrição disseram que ele tinha sido colocado em uma superfície de madeira. Infelizmente, o conhecimento não ofereceu muita ajuda. Sonolento, ele descobriu algo curioso. Ele não era o primeiro pássaro nessa prisão, tinha decidido após o fedor de aves, um outro.
Sua atenção foi concentrada sobre as pisadas pesadas de passos de um homem. Foda-me! Um lobo. Todos eles tinham um cheiro próprio deles, um perfume que os distinguem de seres humanos e vampiros. Ele havia sido capturado por Lycans, provavelmente foi e será torturado antes de ser morto, e o pior de tudo, ele deixou Christophe baixo. 
Os passos se aproximaram. Talon ficou parado ouvindo os sons de respiração acima dele. Deixe-me ver você, porra! 
Abruptamente, seu captor tirou o capuz. Talon piscou algumas vezes, então focou-se no cão que o capturou. Eles olharam-se cautelosamente, dimensionando um ao outro. Portanto, este era o grande lobo mau. Seu adversário não parecia tão intimidante. Pelo contrário, ele parecia... Preocupado? Pela sua própria segurança mais provavelmente, não certamente pela a minha.
“Fico feliz em ver que você está acordado.” 
Um falcão peregrino como uma sentinela silenciosa no ombro do homem. Muito pouca coisa, com uma volta de ardósia cinza, partes inferiores brancas, e uma cabeça preta. Droga, ela tinha marcas engraçadas em seu peito, linhas pretas e círculos como... Um e zero. Números binários? 
Seu captor limpou a garganta. “O que você acha do nosso paciente, Jess?” O falcão balbuciou no ouvido do Lycan e ele traduziu. “Você está bem no livro de Majestic e isso é bom o suficiente para mim. 
Inferno sangrento! Esse cara é de verdade? 
“Quero verificar as suas feridas. Eu vou te tocar, então é só relaxar.” O Lycan colocou uma palma quente sobre o peito de Talon. Dedos longos vasculharam suas penas, verificando seus ferimentos. Não era desagradável. “Bem, eles não parecem piores, mas eu estava esperando que ficasse um inferno de muito melhor. Eu sei que os vampiros falcões curam-se rápido, como os Lycans.”
Então, ele sabe quem eu sou, também. E agora?
“Eu gostaria de tirar a restrição assim você pode mudar. Talvez se eu souber mais sobre você, eu posso fazer mais por seus ferimentos. Posso confiar em você para cumprir o trato?
Sim, como você respeitou quando você atirou em mim?
“Você está seguro por enquanto. Mesmo se eu quisesse te matar, eu não tenho certeza que eu poderia levar um lobo. Agora eu nem tenho certeza que posso.” Ele acenou com bico e do homem pássaro sorriu.
“Que bom. Você esta seguro aqui.”
Famosas últimas palavras. Bem, ele não tinha escolha, tinha que colocar sua confiança em um lobo.
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Jess empoleirada no ombro de Ben, e não uma pena de babados. Um bom sinal, ela não demorou a estranhos e um pássaro tão grande, certamente denotaria alarme. Ela permaneceu calma e assegurou a Ben mais do que qualquer coisa que seu paciente não representava nenhuma ameaça.
Ben admirou o comprimento e curvatura das garras, em seguida, estudou o rosto. Um bico não poderia dobrar-se em um sorriso, mas este quase insinuou para ele. Ou talvez não. Você não podia ler a expressão de um pássaro, apenas aplicar o que sabia sobre a espécie. Raptores, com exceção de Jess, não eram animais sociais e não queriam ser seu amigo. Eram todos sobre a caça e a liberdade de voar até as nuvens e olhar para tudo e todos. 
Ben tinha sua liberdade, o falcão não. Então, sim, ele suspeitava que o pássaro o odiava, mas iria corrigir isso em breve.
“Eu vou desatar você agora.” Ben tocou a fita cautelosamente. O falcão permaneceu imóvel e ele continuou.
“Eu espero que você saiba que eu fiz isto para seu próprio bem.” Ele falou baixinho para o pássaro, esperando a sua preocupação seria compreendida e bem recebida. “Eu sei que você não gosta de ser contido como este e se você estivesse mais forte, você provavelmente teria se soltado.” Ele hesitou, esperando que não estivesse sendo estúpido. “Você não vai me machucar ou a Jess, não é?”
O falcão balançou a cabeça de um lado para o outro e Ben assentiu para si mesmo. “Ok, ele está vindo fora.” Ele abriu a fita e solta o pano, então ficou para trás e admirando o azul-preto das penas que brilhavam irresistivelmente à luz.
Sentiu-se atraído pelo falcão, e não uma coisa incomum para ele. Sentindo-se investido foi uma parte natural de resgatar e cuidar de animais selvagens, mas este era um vampiro falcão. 
Ainda assim, um pássaro é um pássaro. 
Por alguns minutos, o falcão apenas ficou ali olhando para ele. Em seguida, ele bateu as asas e se estabeleceram em uma posição vertical. As penas lentamente desapareceram, revelando a perfeição de um baú, duro e liso e bíceps poderosos. 
Jess decolou do ombro de Ben e se estabeleceu sobre a mesa para um olhar mais atento, aparentemente fascinada com a transformação. 
Os traços fortes do rosto do vampiro foram os últimos a aparecer. Seus lábios recuaram em um sorriso predatório que desnudou os dentes brancos, os dois homens estudaram um ao outro.
Que belo rosto mascarava um monstro sugador de sangue. Seria bom que Ben lembrasse, mas ele não leu nenhuma ameaça no rosto do vampiro boa aparência. Em vez de Ben assustar-se, cada característica atraia mais. Majestic voava ao redor, chamando a atenção do vampiro e Ben aproveitou a oportunidade para um olhar generoso, muito grato nas coxas poderosas do vampiro e outras partes de sua anatomia.
O homem balançou as longas pernas para o lado da tabela, perturbando Jess, que voou de volta para o ombro de Ben.
“Desculpa, um pouco. Quero dizer-lhe nenhum dano.” O estranho levantou o braço, e o peregrino hesitou apenas um segundo antes de cobrir o espaço entre os homens e pousar delicadamente no membro oferecido. O vampiro fez um som de clique que capturou a atenção do Majestic e ela balbuciou de volta para ele.
O vampiro tinha voz suave como o mel, aromatizado com um traço de sotaque, parecia agradar Jess. Ben olhou com espanto. “Eu nunca a vi tomar para ninguém antes, não é assim.”
Cabelo castanho escuro emoldurado olhos mais escuros que subia para atender Ben, e seu peito se apertou. Atraídos pelo seu inimigo. Impossível. Mas ele não se sentia como se fossem inimigos. Ele tinha mais em comum com esse vampiro do que com seus companheiros do próprio pacote.
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Força restante de Talon refletia com sua mudança, enquanto a sua necessidade de sangue aumentava. Mesmo o cheiro de sangue Lycan fez suas gengivas doer e sua boca encher d’água. Ele empurrou a tentação de lado, o vampiro não queria beber de cães.
Além disso, este cão pareceu forte o suficiente para rasgar sua garganta para fora. Ainda assim, Talon se tranquilizou que não tinha nada a temer este cão particular. Ele sempre foi capaz de comungar com outros predadores e aprovação do passarinho, evidentemente, significava algo para o lobo. Talon sentiu um monte de coisas, mas não foi ameaçado um deles. Apesar de seu estado enfraquecido, um calor familiar inundou o seu corpo.

Excitação! Impossível, o homem é um Lycan, provavelmente o mesmo que atirou em mim. Não se esqueça, há um cão dentro desse exterior quente. Ainda assim, os feromônios do homem estavam a fazer um número sobre ele; a ereção crescente entre as pernas eram a prova disso. O homem era o sangrento sonho molhado de um vampiro. Cabelos cor de areia, os olhos correspondentes, o aroma inebriante do seu perfume almiscarado masculino... Foi o suficiente para deixar Talon duro como um tronco de árvore. Poderia ser involuntário, mas ele mal podia escondê-lo. Ele tentou focar o pequeno falcão.
“Bem, você sabe o que dizem, os pássaros de uma pena...”
O Lycan sorriu e Talon achou difícil pensar em qualquer coisa, exceto a curva de seus lábios sexy e a ondulação que brilhou com cada mudança de expressão.
“Meu nome é Ben.” O Lycan estendeu a mão, mas Jess pulou em seu braço antes de Talon poderia abalá-la. Ambos riram.
“Eu sou Talon.” Ele fez uma careta. “E por favor não me diga que combina comigo. Ouvi uma centena de vezes.”
“Ok, eu não vou.” Rosto de Ben se tornou sério. “Como está se sentindo? Tratei suas feridas o melhor que pude.”
Feridas que infligiu? 
Ben falou rapidamente, como se tivesse lido a mente de Talon.
“Foi sorte que eu estivesse por perto. Ouvi tiros e Jess levou-me a seu corpo.”
Talon olhou para ele com os olhos apertados. “Você sabe quem atirou em mim?”
“Sim.”
“Uma de suas pessoas?” Ele poderia adivinhar a resposta da expressão culpada de Ben.
“Sim.” Ben fez uma pausa incerta. “Mas ele estava apenas fazendo seu trabalho.”
“Um executor, então?”
“Sim, ele te viu e pensou que estava indo para o ataque,” disse Ben desafiadoramente.
Talon zombou. “Eu estava cuidando dos meus próprios negócios e voando muito alto. Eu não sei até mesmo como ele me bateu.”
“Será que o seu povo tem feito menos?”
“Não,” admitiu Talon. “Então, e agora?”
“Ele queria levá-lo a Arcadia para ser interrogado pelo nosso Alpha. Eu disse a ele que não era sábio para movê-lo até que eu te tratasse. Ele estará de volta em dois dias.”
“Então você me salvou, só para me entregar a uma morte certa.”
O Lycan olhou para ele, horrorizado. “Não, claro que não. Você vai ser interrogado.”
“Torturado, você quer dizer.”
“Preso talvez, torturado não.” 
“Você não acha que não é tortura se eu não posso ter sangue? Se eu pudesse me alimentar, eu já estaria completamente curado e voando para fora daqui. Como é agora, eu cresço mais fraco a cada minuto, porque eu perdi sangue que não está sendo substituído. O enfraquecido e aterrado vampiro falcão não é páreo para um lobo. Por que você não faz a coisa humana e acaba comigo agora?”
Ben olhou para ele. “Se eu quisesse você morto, eu não teria cuidado de suas feridas. E eu com certeza não quero te ver morrer na mão de outra pessoa, depois que eu fiz o que pude para te salvar. Eu não acredito que qualquer um de nós quer uma luta.”
“Por que eu deveria confiar em você?”
“Porque eu confio em você.”
Em seu intestino, Talon já acreditava no Lycan. Ben não tinha ideia sobre sua condição quando ele removeu as restrições e agora ele estava diante de um vampiro sem uma arma na mão e ele mantinha um pássaro! Ele desafiou a tudo o que sabia sobre os lobos. 
“Talvez eu seja louco, mas eu confio em você, Ben, e você tem minha palavra eu não vou prejudicá-lo. Mas eu não posso colocar essa mesma confiança no resto do seu povo. Se você é o homem que eu acho que você é, então me mata agora. Eu não quero sofrer uma morte longa e humilhante nas mãos de meus captores.”
Ben sacudiu a cabeça. “Eu não poderia matá-lo, não mais do que eu poderia levantar a mão para Majestic, e eu não iria entregar-lhe para o meu Alpha se eu não acreditasse que ele o tratará bem.”
“Você está enganando a si mesmo, Lycan, se você acha que ele não me matará quando conseguir o que quer.”
Ben endireitou os ombros e estendeu seu queixo.
“Você está enganado. Eles não vão machucá-lo.” Ele hesitou alguns segundos. “Existe alguma coisa mais que você precise?”
“Um litro do seu melhor O positivo.” Talon forçou um riso quando Ben virou em direção à porta, Jess logo atrás.
Capítulo três
Orgulhoso como um pavão, Christophe andou ao redor do novo laboratório, proclamando-o exemplo da Colônia. De vez em quando ele parava para pegar uma peça de equipamento e questionava Abbi quanto à sua utilização.
Ela forçou um sorriso, mas por dentro ela encolheu-se. Como a hematologista responsável pelo Kindred de novas instalações, ela era esperada para curar problemas de infertilidade do seu povo. Como se a procriação fosse assim tão fácil. Ela convenceu Christophe que todos os envolvidos em estudos de sua pesquisa deveriam viver juntos, de forma que ele tinha fornecido quartos maiores e melhores. Agora ela tinha que provar que o movimento tinha valido a pena.
Seus nervos estavam no ponto de ruptura. Ela queria o Vampiro Mestre fosse embora, para que ela pudesse voltar para a descompactação. Quanto mais cedo as coisas estivessem em ordem, mais cedo ela poderia continuar a sua investigação e esperava fornecer os resultados positivos que ele queria.

Christophe ficou na frente de um aparelho autônomo de grande porte. “O que é isso?”
Abbi revirou os olhos. “É uma centrífuga, pai.”
“E o que ele faz?”
“Ele usa a força centrífuga para separar os componentes de soluções em camadas de acordo com a densidade de cada um. Eu uso ele para separar os glóbulos vermelhos do plasma.”
“Eu vejo.”
Não, você não vê em tudo. Por que você está aqui? “Existe algo com que eu possa ajudá-lo, Pai?”
“Não, eu só quero ter certeza de que tudo que você precisa.” Ele nivelou seu olhar sobre ela. “Onde estão os Lycans?”
Ah, você quer manter um olho no meu show de horrores.
“Eles estão em cima, no quarto. Provavelmente na alimentação.”
“Você já observou alguma mudança nova física?”
Os Lycans capturados eram todo o seu interesse nos dias de hoje.
Hunter, que tinha concordado em deixá-la e seu irmão gêmeo, Aidan, usar o seu sangue Lycan para a pesquisa, tinha encontrado refúgio na colônia quando seu Alpha o traiu. E então havia Tyler, que tinha sido capturado e transformado em cobaia contra a sua vontade, quando Peter, um vampiro virou humano, alimentado a partir dele. Esses quatro homens tinham sido de repente empurrados para uma situação impensável. De alguma forma, a partilha de sangue entre Lycan e vampiro reacendeu uma ligação entre sua espécie que havia sido perdida ao longo dos anos. O termo biológico foi simbiose, uma relação estreita entre as diferentes espécies biológicas. Ninguém poderia ter imaginado que me tornaria simbiontes, e obriga a que, dependendo do outro para sobreviver. Agora acasalado para a vida, eles literalmente não podiam viver sem o outro.
“Os homens se tornariam desidratados e anêmicos caso não se alimentassem de seus companheiros. Nossos homens, Aidan e Peter, estão se tornando comedores de carne. Hunter e Tyler desenvolveram um gosto por sangue e seus caninos têm alongado para acomodar as presas para que comessem.”
“Sim, sim, eu sei tudo isso.” Ele clicou suas unhas longas contra uma bancada. “Existem novos desenvolvimentos?”
“A contagem de espermatozóides está muito elevada.”
Os olhos de Christophe se iluminaram. “Dos vampiros ou lobisomens?”
“Ambos, pai,” disse Abbi com alguma excitação de si própria. Os homens eram companheiros ciumentos e possessivos, os vampiros se tornaram tão territorial como os lobos. Mas seu esperma ainda poderia ser útil. In vitro, talvez.
“Abbi!” Christophe voz afiada cortou-a como uma faca. “Eu estava dizendo que não vai precisar de esperma Lycan.”
“Não, claro que não.” Abbi esperava que o Pacote de Arcadia se beneficiaria de sua pesquisa. Os Lycans tinham seus próprios problemas e reproduzindo Aidan tinha pendurado a promessa de um aumento de fertilidade na frente do nariz de Hunter como um incentivo para compartilhar o seu sangue. Mas Christophe nunca deixaria os Lycans voltar para casa para compartilhar a pesquisa, nem eles queriam. Hunter já tinha sido enganado por seu Alpha, e ele não tinha expectativas de ser acolhido de braços abertos, especialmente agora que ele e Tyler tinham mudado e desenvolvido características da raça vampiresca. Um bebedor de sangue, presas em Lycan não tinha lugar em uma matilha de lobos, e mesmo se eles não fossem imediatamente abatidos, eles morreriam de qualquer jeito, sem seus companheiros de vampiro.
De qualquer forma, os resultados tangíveis pareciam muito distantes.
Ela pretendia ser a primeira mulher em seu próprio estudo, Christophe insistiu que apenas com um companheiro nascido da raça.
Seu irmão gêmeo Aidan e Peter haviam sido transformados. Sem outros parentes tinham compartilhado sangue com um Lycan, e não havia nenhuma linha de voluntários Lycan em sua porta.
“Depois de seus ensaios clínicos vou escolher outra espécie feminina, uma raça pura, para se acasalar com Aidan. Mas primeiro precisamos de outro voluntário Lycan, um tremoço com sangue puro, para melhorar Talon.”
Talon? Mesmo neste, ela não tinha dizer. 
“Depois que Talon trocar sangue com um Lycan, você vai testar o seu esperma e ter certeza que é adequado. Se os resultados não a gravidez de um acasalamento, você vai compartilhar com o sangue Lycan para fortalecer seu próprio corpo. Mas isso é um último recurso. Eu não quero um filho que seja mais da raça Lycan.”
Abbi encarou, sem palavras, como ele descreveu os passos que ele esperava que ela seguisse. Ele sabia mais do que ela lhe deu crédito e que a assustava. Um pouco de conhecimento pode ser perigoso em mãos erradas.
“Quando você engravidar, será um grande dia para os Vampiros.” Seus olhos brilharam. “Nós vamos ser uma força a ser reconhecida.”
Esperava que demorasse algum tempo até que ele capturasse outro voluntário Lycan. Ela não estava pronta para começar a experimentar em si mesma. Ela não sabia o suficiente sobre as mudanças que ocorrem e se alguma coisa acontecesse a ela, quem assumiria os estudos e ajudaria os homens?
E ela teve um mau pressentimento de que o Mestre tinha planos que não estava compartilhando com ela.
“Talvez nós saibamos alguma coisa em breve. Enviei Talon para explorar a terra de Arcadia.” Christophe franziu o cenho. “Ele deveria estar de volta até agora. Se você precisar de mim, eu estarei no meu escritório esperando por ele para relatar.” 
Abbi suspirou com alívio e voltou ao trabalho.
Caixas e engradados, com todas as peças possíveis de equipamentos, foram empilhados em volta dela. Ela começou a desembalar o hipodermias. Pelo menos se tivesse sido dada a ela rédea livre em equipar seu laboratório. O primeiro andar tinha sido eviscerado e dividido em seções específicas: banco de sangue e transfusões de sangue, hematologia, química, culturas, pesquisas, mesmo patologia com uma pequena sala de ligação para autópsias.
Ela esperava usar nunca aquela sala particular.
Parecia que tinha tomado Christophe encarregado de tudo o resto. O Vampiro Mestre escolheu o edifício, uma história de três, pedra mansão mais perto do centro da cidade, e ele fechou a cada entrada e saída, exceto para a porta principal, que tinha um guarda postado na frente dele. E dois guardas vampiros dormiam no interior do edifício, numa base rotativa.
Apesar dos Lycans ser dependente de sangue de vampiro, Christophe temia tentar fugir ou conspirar contra os vampiros. Abbi conhecia os homens suficientemente bem para saber que não estava acontecendo.
“Precisa de ajuda?”
Perdida em seus pensamentos, ela se voltou ao som da voz de Hunter por trás dela. “Desculpe, eu estava em outro mundo.” 
“Eu conheço o sentimento,” comentou ironicamente.
Abbi suspirou. “Sinto muito, Hunter. Deve ser extremamente difícil encontrar-se não só acoplado a alguém que você pensava que era um odiado inimigo, mas também a desenvolver suas características.”
O Lycan encolheu os ombros. “Aidan não é tão ruim.” 
Aidan veio por trás dele e colocou os braços ao seu redor. “Não foi bem assim.” O vampiro chegou perto Hunter e correu uma palma da mão sobre seu peito nu. “Pelo menos eu estou vivendo em minha própria comunidade familiar, enquanto você é forçado a viver aqui. Deve se sentir como em outro planeta.”
“Bem, não é Arcadia, isso é certo. Mas não pode ser muito fácil para que você quer, enfiado aqui, um prisioneiro da mesma forma que eu.”
“Você está certo.” Aidan suspirou pesadamente. “Às vezes eu não sei mais quem eu sou.”
Abbi sentia por ele, para todos eles, pois eles estavam juntos nessa. “Não pense assim. Você não está na prisão, apenas sequestrado até que descobrir exatamente o que todas essas mudanças significam.”
Hunter se afastou de Aidan. Rápida e agressivamente, seus poderosos músculos ondulando sob sua pele, ele começou a andar. Abbi recuou quando ele rosnou e mostrou um pouco de presa. “E quanto tempo vai demorar? Talvez nunca saibamos ao certo o que tudo isso significa. Eu não posso ficar assim para sempre aqui dentro, como um animal enjaulado. Eu ainda sou um lobo. Eu preciso caçar.” Ele voltou e ficou na frente de Aidan. “Não me diga que você não quer sair. Eu sei que você quer mudar e voar.”
“Por favor” Abbi clamou e colocou uma mão no braço de cada homem. “Eu sei que isso é injusto, mas é tanto para seu próprio bem como para a pesquisa. Se algo inesperado acontecer, você precisa estar por perto.”
Hunter ignorou sua mão. As narinas infladas e âmbar brilhavam em torno de suas pupilas dilatadas. Por alguns segundos ele parecia todo predador.
“Talvez eu vá conversar com Christophe.”
“Vamos Abbi. Você realmente acha que o Conde Drácula vai deixar-nos sair daqui, a menos que nós estamos em ferros perna?”
“Não é um pouco dramático Hunter?”
Aidan falou. “Eu acho que Hunter está certo, Abbi. Não estamos saindo daqui tão cedo.” 
Hunter limpou a garganta. “Há algo mais que está me incomodando. Agora que Tyler está aqui, eu estou pensando que talvez o Conde está ficando impaciente. Ele com certeza tem o suficiente guardas postados. Quanto tempo antes que ele comece a pensar que há muitos Lycans na Colônia para o seu gosto?”
“Ele tem que aceitá-lo, Hunter. Que escolha que ele tem? Aidan precisa de você para sua própria existência.”
Hunter zombou. “Talvez ele precise agora, mas eu sei que você está trabalhando em um substituto do sangue. Se você chegar a algo que irá alimentar Aidan e Peter, algo que vai replicar o meu sangue e Tyler, então o quê? Se eles não tiverem que depender de nós para sobreviver, quanto tempo você acha que será antes o vosso Mestre decide que não precisa de nós por aqui?”
Aidan agarrou seu braço. “Eu nunca vou deixar que isso aconteça. Você e eu vamos sair disso. Peter e Tyler também. Abbi vai nos ajudar.” Virou-se para sua irmã gêmea. “Não vai?”
O que ela poderia dizer? Ela tinha exatamente o mesmo pressentimento. Desde que Christophe tinha capturado e torturado Tyler, ela sabia que o Mestre tinha um lado cruel que não se podia confiar. “É claro que eu vou ajudá-lo a fugir, mas não vai chegar a isso. Eu prometo que farei tudo ao meu alcance para garantir que nenhum mal aconteça a nenhum de vocês.”
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Ben manteve Majestic em casa com ele. Não que ele não confiasse em Talon. Ele sabia que o vampiro não faria mal a Jess, o falcão não estava nem um pouco desconfiado do falcão, mas se alguma coisa se saísse mal, ele não queria que Jess envolvida. Como ele saberia que os vampiros não estavam olhando para o seu homem neste mesmo instante? Ou Kade poderia voltar mais cedo. Ele não confiava em Kade. A verdade era que ele realmente tinha mais fé na palavra de Talon.
Ben tirou algumas codornas frescas para Majestic, mas ela não mostrou seu bico. Em vez disso, ela apenas empoleirado nas costas de uma cadeira e olhou para ele. Sua própria refeição estava na mesa intocada enquanto ele se perguntou se os vampiros consumiam nada além de sangue. Por que ele não é só pedir? Talon havia empurrado seus botões antes e Ben tinha fugido como uma criança mimada com birra.
Ele empurrou o prato para longe, com raiva. Jess estava certa. Como ele poderia comer quando um homem estava preso na estebaria, morrendo de fome e ficando mais fraco a cada minuto? Ele não se sentia bem. Não era como ele. Ele havia tratado feridos, aves selvagens melhor.
E não foi como ele estava tão conflitante sobre seus próprios sentimentos. Tudo o que podia pensar era nos braços musculosos e coxas fortes de Talon, e na crescente ereção entre eles.
Porra, ele sempre acreditou que era seios e bunda que o atraía. Ele tinha fodido sua parte nas lobas, fez o seu dever para o Alfa e o pacote. Ele não era um cão de caça excitante como os outros, mas não era tanto sofrimento.
Os homens não tinham nenhuma atrativo para ele. Ele nunca cobiçou Kade, ou qualquer homem, até hoje à noite. Agora, ele se viu babando em cima de um vampiro. Ele estava andando por aí com um pênis duro desde que ele passou os dedos nas penas de Talon. Aqueles malditos vampiros gaviões fizeram dentro do seu corpo zumbir com desejo bastante natural que contradisse sua própria natureza, como um lobo. Outra razão para sua saída apressada. Que diabos é isso tudo?
Certo, chega disso. Ele não deixaria seus próprios desejos destrutivos impedi-lo de ajudar um outro homem.
Antes que ele pudesse mudar de ideia, ele pegou o seu jantar de carne assada, chamado Jess, e se dirigiu a estrebaria. Eu vou apenas vai ver o meu paciente.
Talon estava exatamente onde ele o deixou. Sentou-se, um olhar de surpresa em seu rosto.
“Eu uh... Eu trouxe-lhe o jantar,” Ben gaguejou.
“Eu não sou um lobo, Ben. Eu preciso de sangue.”
“Eu pensei...” Ben colocou o prato para baixo. “Posso verificar suas feridas enquanto estou aqui?”
“Sim,” o vampiro assobiou. Ben se aproximou e segurou os ombros de Talon. “Você não tem medo que eu poderia estar com fome suficiente para atacá-lo?” Ele puxou Ben para frente, tão perto que ele sentiu o hálito do vampiro quente rosto. 
Ben se contorceu como uma marionete cujas cordas tinham sido sacudidas. “Não. Jess teria me avisado.”
“Você se esconde atrás de seu passarinho?” O vampiro sorriu sedutoramente.
Calor subiu pescoço de Ben e sobre o seu rosto, mas ele ficou colocado entre as pernas do Talon e traçou as feridas com os dedos. O vampiro suspirou e estremeceu ao toque de Ben. “Estou machucando você?”
“Não.” Talon sorriu sugestivamente. “Você quer?”
Ben olhou para ereção desenfreada do vampiro e lambeu os lábios.
“Eu não vou morder-lo, prometo.” A voz de Talon era rouca de excitação.
Ben deu um rápido passo para trás. “Eu pensei que você estivesse fraco demais para mudar?”
Talon olhou para o seu membro duro e riu. 
“Parece que o sangue que me resta tem levado às pressas para o meu pênis.” 
Ele deu de ombros. “Eu receio que você vai ter que assumir a culpa por isso.” Ben imaginou-se de joelhos, tendo a cabeça do pênis roxo em sua boca e chupando Talon para a conclusão. 
Ele estremeceu e tentou canalizar seus pensamentos em outra direção. “Não estão seus ferimentos se curando por agora?” 
Talon suspirou com pesar. “Eles deveriam. Como eu disse, eu preciso de sangue.”
“Existe alguma coisa que eu possa trazê-lo?” 
“A arma, para que eu possa tirar a minha vida.”
Rosto de Ben congelou em uma expressão de horror puro.
“Eu estou melhor morto do que um pássaro enjaulado.” Talon balançou a cabeça. “Apenas me deixe.” Ele deitou-se e virou as costas. 
“Eu vou deixar você ir.” De onde isso veio? Inferno, talvez tenha estado no fundo de sua mente o tempo todo.
Não havia nenhuma maneira que ele pudesse deixar Talon nas mãos de Kade.
Talon virou-se lentamente e se sentou. “Sério? Você vai me deixar sair daqui agora?”
Ben sacudiu a cabeça. “Você precisa de asas para você primeiro tentar. Se você não puder voar, você não vai conseguir voltar sem ser pego.”
“Eu tenho que tentar agora, enquanto está escuro. Meus olhos dilatam na luz, e eles não podem tomar sol. Existe algum lugar seguro onde podemos ir?” 
“Sim, um local tranquilo entre aqui e na casa. Aproveito lá para a prática de Jess.” Um sentimento de perda tomou conta de Ben. E se alguma coisa desse errado e Talon fosse ferido ou capturado de novo? Sendo o curador de um animal, ele se sentia responsável por ele. Um minuto, pensou o vampiro como um animal de estimação, o próximo que ele queria transar com ele. Ele nunca tinha estado tão confuso em sua vida. 
Capítulo quatro

 Talon olhou para o céu à noite e engoliu o desespero em sua garganta. Ele não tinha ideia se ele seria capaz de mudar, e considerou suas opções enquanto caminhava. Ele deveria continuar ou seguir o Lycan? Em quatro patas, Ben poderia pegá-lo facilmente, sua única opção real era confiar nele. Ele sentiu-se fraco e aceitar a ajuda de Ben poderia significar a diferença entre fugir e ser confinado permanente.
No ar fresco da noite, deixou a umidade roçar sua pele nua, mesmo as teias de aranha no rosto, o alegraram. Ele sempre gostou de atividades ao ar livre, e ainda mais sem roupas para dificultar. Ele ouviu os lobos uivando à distância, mas alto o suficiente para cobrir as rachaduras e mato a agitação de sobrecarga das asas de Majestic. Ele parou e virou-se para Bem para tranquilizá-lo.
“Os gritos estão à longa distância. Eles não estão se dirigindo em nossa direção. Vamos, estamos quase lá.”
Jess tinha voado em frente e em poucos minutos, eles se encontraram com ela. Talon encontrou-se no meio de uma pequena clareira, equidistante entre os prédios e cercado por pinheiros altos que alcançou como setas para cima para o céu.
“Jess adora isso aqui.”
Talon respirou o cheiro de agulhas de pinheiro misturado com terra e almíscar animal, uma área rica com presentes da Mãe Natureza. “Eu posso ver por que. É linda.”
Ben bastante saltado na ponta dos pés. Ele parecia mais relaxado do que ele tinha de volta as estrebarias. “Eu nunca trouxe ninguém aqui antes.” Ele falava tão baixinho, que Talon quase perdeu as palavras.
Sentiu-se extraordinariamente satisfeito que o Lycan não tivesse compartilhado seu lugar especial com mais ninguém. De repente, foi tomado por um desejo de voar para as nuvens com Ben e partilhar a sua identidade aviária, ele percebeu que não poderia ser capaz de ascender a si mesmo. O pensamento de não ser capaz de voar o devastou. Um nó frio estabeleceu-se em suas entranhas.
“Talon?”
Ele forçou um canto de seu lábio em um sorriso fraco e se juntou a Ben, que tinha Jess em seu braço. 
Ben se afastou. “Ela quer mostrar um pouco.” Em um movimento rápido, Ben trouxe o seu braço para trás, depois para frente. Jess decolou sobre o empurrar para frente. “Isso é chamado de fundição.”
“Termo de montagem.”
Ben esfregou as mãos. “Agora, veja isto.”
Ele examinou a área para Jess e recuou. “Agora é tudo que tenho”
Talon segurou os braços de Ben quando ele recuou para ele.
Ben pulou fora como se tivesse sido tocado por um fio.
“O que está errado?”
“N-nada,” ele gaguejou. Um rubor vermelho viajou de sua garganta para seu rosto.
Talon estreitou os olhos. “Você não se importava de me tocar quando eu estava coberto de penas. Você prefere as penas a pele? Ou você é um vampiro aspirante?”
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Agora que voltou Ben. Ele havia sido chamado de um monte de coisas em sua vida, mas sugador de sangue não era um deles.
Com as narinas infladas e ele cerrou os punhos.
“Eu não queria irritar suas penas.” Talon riu. “No meu livro que é um elogio.”
Ben levou uma respiração profunda e relaxada. Talvez fosse.
Ele tinha sido ridicularizado o suficiente pelo seu próprio povo, ele deve saber a diferença entre um insulto e um elogio.
“Vamos lá,” pediu Talon. “Mostre-me o que esse pássaro seu pode fazer.”
Ben tocou uma vez em um apito que pendia de uma corda de couro em volta do pescoço e Jess voltou imediatamente. Ele estendeu o braço e ela caiu sobre ele. A agitação na vegetação rasteira e um sinal com outra mão enviando Jess atrás de um esquilo.
Talon veio por trás dele novamente. “Posso tentar?” Ele colocou uma mão no quadril de Ben e escorregou a outra dentro de sua camisa. “Você está agasalhado para esta festa, Ben.” Talon era grande, quente pressionado contra seu peito. Ele se inclinou tão perto, sua respiração aquecia ouvido de Ben. Ben foi ainda. Ele quase gemeu quando Talon pegou o apito e que deixou sua mão quente na carne. De repente Talon deixou cair o apito e deu um passo atrás. “Se importa se eu tentar algo diferente?”
Ben soltou um suspiro trêmulo. “Vá em frente.”
Talon realizou seu braço para fora e fez uma série de cliques com a boca. Jess voou de volta e pousou sobre ele como se ela tivesse feito isso à vida toda. Ela olhou em seus olhos e inclinou a cabeça para um lado, depois o outro. Talon clicado novamente e ela tirou, pousando em seu ramo de favoritos em uma árvore de bordo nas proximidades. 
Ben olhou para o vampiro com admiração. Mostra.
“Quem você pensa que é? Doutor Doolittle?”
Um largo sorriso vincado rosto Talon. “Só o meu magnetismo animal, eu acho.”
Ben riu e sentiu o calor em montar seu rosto novamente. Talon estudou-o com curiosidade e ele desejava que pudesse colocar uma máscara sobre seu rosto. Toda a sua vida ele ficou vermelho com facilidade; todos no pacote sabiam e eles saíram de sua maneira de fazer a curva garoto sensível escarlate. Deus, o que é uma maldição.
Talon moveu um pouco mais perto. “Você é virgem, Ben?”
Ele corou mais quente e brincava com a luva de couro. “Claro que não.”
“Ben?”
Ele encontrou o olhar escuro Talon. “Eu quis dizer, você já esteve com um homem?”
Ele balançou a cabeça.
“Sempre quis?”
li o seu arquivo “Não!”
Talon recuou. “Talvez eu devesse tentar mudar.”
Ben suspirou de alívio, mas uma pontada de decepção mexeu dentro dele. Talon poderia desaparecer em questão de minutos. Ele nunca iria vê-lo novamente. E daí? Ele é um vampiro. Sim, mas ele não era tão ruim para um vampiro e era bom ter uma espécie de alguém em torno, que gostasse das mesmas coisas que Ben. Ele não tinha percebido quão solitário ele era. Mas ei, isso não significava que ele queria transar com ele. De jeito nenhum.

Talon abaixou a cabeça e Ben poderia dizer que ele estava profundamente em concentração. O corpo do vampiro tremia. Tipo como quando Ben convocava seu lobo. Penas espalharam nos braços e pernas, e Ben retratado o falcão preto bonito ele se tornaria. Mas, então, a transformação parou e a plumagem retrocedeu, lentamente revelando a lisa, pele pálida de vampiro, Ben soltou um suspiro, que não tinha percebido estar segurando. 
Talon se prostrou na grama e soltou um grito muito angustiado. Alarmado, Ben correu para ele e se agachou ao lado dele. “O que está errado?” Ele colocou a mão no ombro do vampiro.
Talon golpeou sua mão. “Tira sua mão de mim, seu merda!”
Ele socou o chão com um com um murro.
O estômago de Ben ficou apertado. Ele tentou imaginar não ser capaz de mudar. Era impensável.
Talon inclinou-se com a cabeça em suas mãos. Sacudiu os ombros e quando olhou para cima, seus olhos estavam brilhantes com lágrimas não derramadas. Uma transbordou e Ben limpou-a de lado com o polegar. O vampiro não reconhecê-lo, mas ele não se opôs tanto. Encorajado, Ben acariciou seus cabelos. “Vai ficar tudo bem.” Ben falou suavemente, como se estivesse acalmando um pássaro selvagem. “Eu vou te levar para casa.”
A boca do vampiro ficou aberta. “Eu não posso deixar você fazer isso. É muito perigoso. E se formos pegos? Por que você deve sofrer junto comigo? Vai ser ruim o suficiente quando seus amigos do Lycan não me encontrar aqui, mas pelo menos você pode dizer que escapei e você não sabia nada sobre isso. Eu vou hoje à noite enquanto ainda está escuro.” Talon parou de falar e franziu a testa. “Ei, não me olhe assim. Fale comigo. Se arrepende por ter concordado em me deixar ir?” 
Sim, mas não pela razão que você pensa. Corte a merda, Ben. Ele é um homem, não um animal selvagem que você pode manter em torno de si, como você mantém Majestic. Infelizmente ele estava muito consciente da masculinidade de Talon, que o estava deixando louco. 
“Não, eu não quero você aqui quando voltar.”
“Ok então, mas eu vou andar.” Talon parou e olhou ao redor, ficando os seus rolamentos. Eles seguiram em direção as estrebarias. Quando chegaram à casa do pássaro, Talon parou. 
“Eu posso ajudá-lo a fazer com que pareça eu escapei. Quebrar a fechadura ou rasgar a triagem,” acrescentou Talon.
Ben começou a protestar, mas Talon passou por ele e entrou. Ele virou a bancada e rasgou a tela das janelas. Ben não tinha certeza que Kade seria tolo em acreditar, mas foi o melhor que podiam fazer.
“Volte para sua casa, Ben. Tenha uma boa vida.”
Ben assentiu. Esteja seguro. Ele virou-se antes de dizer algo que não deveria.
“Ben.” Talon veio atrás dele. “Obrigado, meu amigo.” Ele abraçou e beijou sua boca, um beijo casto, mas arrasou seus lábios. Incapaz de resistir, Ben aprofundou o beijo e abriu a boca. Talon aceitou o convite e sua língua escorregou para dançar com a de Ben. Talon foi quem quebrou o beijo. “Se você precisar de mim, envie Jess.”
Ben engoliu o nó na garganta e se forçou a voltar para a casa. Tudo o que podia pensar era em Talon tentando chegar em casa a pé. Onde estava a Colônia, afinal? Uma imagem de Talon deitado na terra, seu sangue vital saindo de buracos de bala, bateu em sua cabeça e ele se sentiu mal do estômago. E se Kade o capturasse novamente, prendesse, e torturasse-o.
Uma tremenda batalha dentro de Ben foi até seu estômago que revirava com as implicações. Ele já traiu seu povo, e se ele oferecesse ao vampiro que ele realmente nececitasse, não haveria como voltar atrás. Ser pego não era uma opção. Nem os Lycans nem os vampiros iriam entender, muito menos tolerar suas ações. Ele foi até a pia e se inclinou, mas não havia nada em seu estômago para vomitar. Jess observou com censura quando ele jogou água fria no rosto. Foda! “Fique,” disse a ela, já a meio caminho da porta.
Ele encontrou-se com Talon facilmente, muito facilmente, e ele sabia que o vampiro nunca iria fazer isso em casa por conta própria.
Talon deu um passo para trás quando Ben se aproximou de surpresa. “Isso não faz parte do plano,” disse ele.
“Foda-se o plano.” Ele segurou os braços do vampiro.
“Tome meu sangue.”
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Talon calou-se. “Por que você está fazendo isso?”
“Que diferença faz?”
“Não, faz diferença para mim. Eu quero saber.”
“Se você for pego, eu nunca vou ser capaz de viver com o que estava acontecendo. Eu não me importo quem ou o que você é, você não merece ser caçado como um animal selvagem. Eu só mato para me alimentar, não estou prestes a mudar isso e ser cúmplice no assassinato de um homem.”
Talon riu. “Não seja tão dramático. Nada disso é culpa sua e você tem feito mais para mim do que eu tenho qualquer razão para esperar.”
“Não, eu não tenho. Eu tenho o que você precisa para voltar para casa com segurança e eu estou oferecendo-lo livremente.”
Talon teve que dar o crédito ao Lycan. Chegar a essa decisão tinha que ter sido uma luta, mas Ben conheceu o seu olhar com uma franqueza admirável que Talon encontrou desconcertante. Qual foi o protocolo para beber do inimigo? Ele nunca tinha tido uma conversa real com um Lycan, antes, muito menos considerado tomar sangue de um. Ainda assim, ele sabia que não ia recusar a oferta. O cheiro do lobo era impossível de ignorar e o o gosto dos seus pequenos lábios tinha sido demasiado, indescritivelmente delicioso. A inegável necessidade assumiu e seu peito apertou. Ele achou difícil respirar. Sua gengiva doía, juntamente com outras partes de sua anatomia. Ele queria mais do que o sangue de Ben, mas as primeiras necessidades antes. Se ele não se alimentasse logo, ele não seria capaz de permanecer de pé, muito menos sustentar uma ereção.
Ele abaixou-se para o chão e deitado sobre um leito de agulhas de pinheiro e folhas caídas. “Monte-me, Lycan.” Sua voz estava trêmula.
Ben engoliu em seco, mas ele montou nas coxas de Talon, sentando em seu colo para que eles enfrentassem um ao outro. Ele abaixou a cabeça, dando a Talon melhor acesso ao seu pescoço. Se ao menos ele pudesse tomar seu tempo e seduzir Ben, mas ele estava com uma maldita fome e não podia esperar. Ele lambeu o pescoço de Ben, onde o pulso pulsava em um ritmo sedutor, em seguida, afundou suas presas profundamente. Ben gritou e estremeceu. O seu sangue grosso, quente e delicioso correu sobre a língua de Talon e na sua garganta. Sua excitação cresceu com sua força e ele estendeu a mão para esfregar o pênis do Lycan através de seu jeans.
Ben gemeu, pressionando sua virilha contra a mão de Talon. 
Talon abriu calça jeans de Ben, liberando sua ereção crescente. Ele agarrou seus membros duros em suas mãos, acariciando os dois juntos enquanto ele sugava. Ben alimentou-o soltou gemidos e lamúrias, tão certos como o seu sangue rico dos Lycan. Talon bombeou mais duro e Ben balançou os quadris em resposta, finalmente, gemendo, com satisfação e pulverizando Talon com a sua libertação. 
O sangue de Ben provou todo doce através de seu clímax e Talon abandonou o controle para que eles pudessem partilhar os seus prazeres. Retirando suas presas, ele tomou uma respiração profunda, estremecendo e lambeu as marcas no pescoço de Ben para fechá-las. 
A respiração Bem se tornou difícil a fala impedido, mas os olhos disseram a Talon que queria mais, assim Talon fez. Ben lhe trouxe prazer no seu sangue, na sensação dele em seus braços. Talon queria provar os seus sêmens misturados que estava pegajoso em suas mãos e barriga. “Ben” 
Talon foi ainda e Ben se enrijeceu em seus braços. 
Ambos ouviram ao mesmo tempo, um caminhão, ainda à distância, mas se aproximando. 
“Eu não sabia que ele estava vindo. Eu juro.” 
“Eu acredito em você.” 
“Vá. Vá agora! Eu vou segurá-lo enquanto eu puder.” 
Ele balançou a cabeça e tocou o rosto de Ben. “Obrigado! Não vou esquecer esse presente e eu vou recompensá-lo um dia.” 
Ben sacudiu a cabeça. “Não, um presente não precisa de reembolso.” Ele saiu do colo do Talon. 
O vampiro se levantou, beijou-o suavemente e em seguida, infelizmente, ele se foi. 
Ben voltou para sua casa e entrou para esperar os Lycans. Quando começaram a bater na porta, ele abriu-a com calma. 
Kade e Toby estavam ali sorrindo para ele. 
“Olá, baby,” Kade zombou. “Nós viemos para o grande pássaro. Rafe está ficando ansioso.”
“É muito cedo.”
“Ele está vivo?” 
“Sim.”
“Então, nós estamos tomando de volta com a gente.”
Capítulo cinco
Kade circulou Ben, farejando o ar. “Cuidando de negócios? Parece que algo foi interrompido. Nós estaríamos contentes de ajudá-lo lá fora, não Toby?” Ele não esperou por uma resposta. Em vez disso ele se aproximou e cheirou o pescoço de Ben. 
Ben bateu uma palma em seu pescoço e recuou, esperando que o colarinho da camisa cobrisse a provas contundentes de sua indiscrição. Sua mente entrou em pensamentos rápidos. Ele faria qualquer coisa para conseguir um pouco mais tempo para o vampiro, mas ele não tinha planejado ficar os dois unidos. Talvez ele pudesse levá-los no Talon e dar uma melhor chance de escapar. Ele sorriu sedutoramente para Kade. “Bem, você chegou um pouco tarde e eu preciso de um pouco de tempo para baixo. Vamos tomar uma bebida primeiro.”
Toby sorriu e passou a mão pelo seu cabelo cor de cobre. “Um Lycan não vale o seu sal, se ele não pode obtê-lo novamente em alguns minutos. Não é mesmo?” Ele piscou para Kade. “Eu sei que eu não me importaria de uma ação de três vias tampouco.”
Kade grunhiu. “Estamos em uma espécie de pressa aqui, Toby.” Ele olhou desconfiado para Ben.
“Você estava quente para trotar um minuto atrás,” protestou o lobo gengibre. “Não se precipite. Podemos pelo menos tomar uma bebida primeiro.” 
Obrigado, Toby! Ben mordeu o lábio e se dirigiu para a cozinha, esperando que ele pudesse encontrar o tranquilizante de animal que ele mantinha a mão. Ele só usava-os como um último recurso, quando ele encontrava um animal ferido que necessitava tratamento, mas ele com certeza poderia usá-los agora. 
“Ei, por que a demora?” Kade gritou da sala de estar.
Foda! Os medicamentos devem estar nas estrebarias. Ele não podia parar por mais tempo. “Chegando,” ele gritou de volta enquanto ele pegou uma garrafa de whisky e três copos e conseguiu levá-los sem deixar cair nada. Ele colocou tudo na mesa de café e endireitou-se. 
Toby o agarrou por trás, prendendo-o em um abraço de urso. 
Desconfiado agora, Ben lutou, mas não adiantou. “Ei, o que acontece com a bebida?” 
Seus olhos em fendas brilhantes, Kade entrou no espaço pessoal de Ben, e Ben secou sob seu olhar acusador.
O Lycan raiva estendeu a mão, em concha rosto de Ben, e correu um dedo sobre os lábios inchados. Seu olhar baixou o pescoço de Ben. “Você estava beijando aquele pássaro de vocês, Benny. Eu só poderia ficar com ciúmes.” Kade olhou sobre o ombro de Ben em Toby e Ben sabia que ele não estava falando de Jess. Se Kade tinha notado as marcas presa em seu pescoço, ele foi feito para. Seu coração caiu como um elevador em queda livre.
Ele tinha que tentar blefar seu caminho para fora deste. Carrancuda, ele virou a cabeça longe. “Qual é o seu problema Kade?  Corte a merda.”
“Solte-o ir, Toby.”
“Faça a sua mente, Kade.” Toby murmurou algo ininteligível e lançou Ben. 
“Vamos acertar com Benny mais tarde,” disse Kade. “Vamos verificar primeiro nosso prisioneiro. Lidere o caminho, Benny.”
Ben limpou palmas das mãos suadas na calça jeans. A ação não passou despercebida por Kade. “Claro, sigam-me.” 
Ben levou os dois Lycans para a estrebaria. Ele respirou fundo, abriu a porta e hesitou. Kade empurrou-o de lado e correu dentro.
“Filho da puta! O vampiro se foi!”
Toby correu para a janela e inspecionou a tela rasgada. “Rafe não vai ficar feliz com isso.”
Kade rosto era feio. “Onde ele está?”
“Eu juro que não sei. Ele deve ter lutado seu caminho para fora do sistema de retenção.”
“Você é um mentiroso traidor, Benny, e você vai pagar por isso.” Kade sacou a espingarda nas costas. “Vamos, Toby, vamos caçar. Você também, amante dos pássaros.” Kade Ben empurrou em direção à porta com seu rifle. “A sanguessuga pode estar muito longe, mas eu vou ter certeza antes de eu voltar e encarar Rafe.”
Eles caminharam para fora e Toby virou-se para Kade.
“Nós vamos cobrir mais terreno se mudar.” 
“Mas se o vampiro mudar e for para o ar, vamos precisar da arma para derrubá-lo. Vamos no separar. Você vai de quatro patas, Rapaz amado e eu vou tomar a arma.”
Lycans tinha um senso bem desenvolvido do olfato sobre os dois pés, bem como sobre quatro. Kade encontrou o rastro de Talon imediatamente e rosnou para Ben que ele seguiu. Ben sabia que ele estava comparando o cheiro do vampiro com o que ele cheirava em Ben. Apenas mais uma evidência de que eles estavam fazendo. 
A trilha levava mais fundo na floresta. Talon não teria caminhado até aqui se ele tivesse sido capaz de mudar. Ben temia que seu sangue Lycan não tinha ajudado o vampiro em tudo. Talvez até mesmo o fez pior. 
Kade, andando na frente dele, parou de repente e levou um tiro. “Eu vejo o filho da puta.”
Ben olhou para cima. Ele viu também e ele ofereceu uma prece silenciosa a Hórus. Mantenha o vampiro gavião em segurança. 
Kade murmurou para si mesmo e saiu outro tiro. 
O falcão não reagiu e Ben deu um suspiro de alívio. 
Silenciosamente ele pediu o vampiro para voar mais rápido. 
Toby deve ter ouvido as explosões do rifle porque ele veio correndo, sentou-se sobre as patas traseiras, e mudou de volta à forma humana. O que houve? 
Kade rosnou. “Dei alguns tiros, mas ele fugiu.” Virou-se para Ben. “Este é o seu fazer rapaz bonito. Estamos trazendo você e você pode explicar para o Alpha como você deixou a sanguessuga fugir. Mova-se.”
O antigo Ben teria ido em silêncio, mas este Ben sabia que não podia explicar as marcas de presas em seu pescoço. Ele preferia morrer aqui na floresta a voltar e enfrentar o Alpha. Correr para o desfiladeiro era sua única opção. Se ele pudesse levá-los para a parte mais estreita do desfiladeiro e saltar de lado, talvez eles pudessem desistir da perseguição e deixá-lo ir. Se ele não fez isso de lado, assim seja.
Ele começou a correr, a correr para o caminho familiar e tentando mudar ao correr. Eles estavam muito próximos e ele estava muito assustado. Ele não poderia ter o tempo para concentrar-se em transformação.
Vai se ferrar! Você não vai me conseguir sem uma luta, Bem teve o pensamento selvagem enquanto os Lycans o perseguiam. Ele ouviu-os fechar a distância e ele correu mais rápido. Ramos agarraram seus cabelos e arrecadou o seu rosto. Ele tropeçou em um tronco de árvore caído e freneticamente se pôs de pé. Você é um lobo, pense como um. Sua respiração irregular foram ensurdecedores em seus próprios ouvidos.
Uivos soaram atrás dele e ele sabia que tinham mudado. Seria de todo, se ele não fizesse o mesmo. Merda!
Merda! Merda! Por que ele trouxe o falcão à sua casa em primeiro lugar? Mas ele sabia que se tivesse que escolher novamente, ele faria a mesma coisa.
Tentando imaginar o seu próprio lobo quando ele acelerou pela vegetação rasteira, ele ultrapassou o barranco, perdeu o equilíbrio e soltou um grito quando ele caiu em um abismo negro.
Ausência de peso. Escuridão. O vazio negro sugando-o em como um turbilhão. Caindo, caindo, caindo, em seguida, seu corpo bateu contra o lado da ravina escarpada. Quando ele finalmente desembarcou, o impacto roubou o fôlego de seus pulmões e faíscas brancas de agonia passaram diante de seus olhos. Seus membros eram trançados nos padrões natural abaixo dele, e os ossos e músculos gritaram em protesto. Bolhas de sangue saiam de sua boca e nariz e uma poça espalhou-se sob sua cabeça.
Seu lobo não sentiu nenhum remorso, nenhuma arrependimento, aceitou apenas o inevitável. Seu espírito já tinha feito as pazes com a sua mortalidade, e era hora de Ben fazer o mesmo.
Se ao menos ele tivesse um pouco mais de tempo... Sua respiração saía em fracos arquejos agora. Pelo menos ele não teria que assistir seus entes queridos ir primeiro. Como Jess viu seu companheiro morrer... Oh, Deus, estava tão frio, os dentes batiam. E Talon... Seus lábios se contraíram num arremedo de um sorriso. Pelo menos ele salvou o falcão desta... ou pior... Horus, ajude-me a passar... agora... A escuridão fechou em torno dele. Talon... A dor esmaeceu e ele olhou para o céu, não mais vendo ou ouvindo qualquer coisa.
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Talon sentia a dor de Ben, como se fosse sua própria. Ele não teve tempo de perguntar como isso poderia ser. Ele só sabia que não podia abandoná-lo. O Lycan tinha colocado sua própria vida em risco para ajudá-lo a escapar. Ele poderia fazer menos?
Ele viu os dois lobos que estavam perseguindo Ben e para trás ao longo da borda da ravina. O maior dos dois sentou-se sobre suas ancas e mandou um uivo lúgubre até a lua. Um longo, uivar, responder ecoou a distância, e os dois fugiram. O coração de Talon se retorceu.
Ben não poderia estar morto, embora não o seu sangue vital, que ainda corria pelas veias de Talon. Ele mergulhou rapidamente, esperando que não fosse tarde demais. Como a distância entre eles diminuia, ele ficava menos esperançoso, mais temeroso.
Com o coração apertado, ele se instalou ao lado de Ben e mudou. O corpo, quebrado pálido parecia em nada com o homem que ele tinha visto mais cedo. Ele colocou uma orelha ao peito do Lycan e ouvido apenas o mais fraco dos batimentos cardíacos. Choramingando, ele procurou por algum sinal de que Ben estava ciente dele, um tique, um gemido, nada. Seu coração bateu loucamente quando ele montou a figura imóvel e colocou os lábios contra Ben. Frio, tão frio.
Talon...
Seu nome, sussurrado em um último suspiro, enviou uma faca através de seu coração. Lutando por controle, ele assistiu ao desbotamento à luz dos olhos de uma vez tão cheia de vida. Ele reuniu Ben em seu peito, sentiu o último bocado de calor desaparecendo de seu corpo. Ódio o dominou para os homens responsáveis, os cães Lycan. Os vampiros poderiam ser frios e insensíveis, mas ele não poderia imaginar um vampiro deixando um dos seus morrer sozinho. Ele bateu em seu próprio peito, como se seu coração tinha parado com Ben. Seus olhos se encheram de lágrimas quando ele memorizou cada detalhe do rosto de Ben.
Ele nunca deveria cruzar com o Lycan novamente, mas enquanto Ben vivesse, a possibilidade existia.
Agora, essa chance se foi. Ele nunca iria ver Ben outra vez, nunca iria segurá-lo em seus braços. A finalidade da morte, o fato de não mais amanhã, a injustiça de que... Um homem que mal conhecia, um Lycan, não menos, havia arriscado sua vida por ele, um vampiro. Um homem como esse merecia viver. Talon sentia falta dele já, mas era tarde demais?
Ele ainda podia salvá-lo.
Como um bebedor de sangue? Talon silenciou a voz dentro de sua cabeça. 
O Lycan não pode agradecer-lhe o que ele estava prestes a fazer, mas Talon não podia deixar ele morrer. Ele encontrou o mesmo local macio ele tinha bebido antes e afundou suas presas de profundidade. O fluxo de sangue estava lento e ele chupou forte para esvaziar a veias. O vampiro ficou mais forte enquanto o lobo se enfraquecia. Ele esperava isso, mas a morte de Ben ainda o enchia de culpa. Se tudo correr bem, o seu sangue de vampiro daria nova vida ao Lycan. Ele estendeu uma garra longa, cortada uma veia em seu próprio pulso e deixou escorrer sangue na boca de Ben e para baixo sua garganta.
Por alguns momentos, não houve reação e ele temia que ele tivesse chegado tarde demais. Em seguida, Ben começou a engasgar como uma vítima de afogamento lutando por ar, e Talon queria rir de alívio. Ele apertou o pulso na boca de Ben e chupar o primeiro débil e engolir interposto em desejo de possuir e proteger. Das cordas um novo vampiro sempre provocou sentimentos de afeto de proteção, mas com Ben amamentado em seu pulso, os sentimentos de Talon se tornaram paixão. Cada puxar suas veias enviou ondas de choque ao seu pênis. Abraços Ben em um abraço apertado, ele fechou os olhos, permitindo-se desfrutar as sensações. Era demais, ele jogou a cabeça para trás e gemeu. Superado com o desejo e o amor, ele respirou assustado como ondas pulsando de prazer lhe enviou sobre a borda e ele quebrou em uma erupção incandescente.
Excitação durante uma transformação foi algo totalmente inesperado: precioso e raro. Sua ligação com Ben era mais profunda do que qualquer coisa que ele tinha experimentado antes. Ele queria ficar, para explorar esta nova proximidade com Ben e ajudá-lo a aceitar sua nova vida. Seu retorno viria como um choque. Maldição! Eu deveria estar aqui quando Ben acordasse. Mas não havia tempo para eles agora, e acaso não muito alguma vez seria.
Cor voltou ao rosto do Lycan, a sucção no pulso do vampiro abrandou, depois parou. Bem a tempo. Talon sentia-se um pouco fraco e ele ainda precisava levar Ben para fora do barranco. Ele colocou de lado seus arrependimentos e plantou um beijo de adeus nos lábios de seu amante.
Perdoe-me.
Capítulo seis
Talon estendeu suas garras em forma de crescente e cavou nos ombros de Ben. A cabeça do Lycan caiu para trás e gemeu, mas não abriu os olhos ou fez outro som enquanto o gavião negro se preparou para a decolagem. Por um minuto que pairou com sua carga, em seguida, forçou-se superior.
Redobrando seus esforços e batendo suas asas furiosamente, ele evitou a afloramentos de modo a não ferir seu passageiro precioso.
Levar Ben de volta para a Colônia não era uma opção.
Christophe ficaria furioso. Ele era um maníaco por controle total.
Nada poderia ser feito sem a sua permissão e ele nunca havia permitido que um lobo fosse transformado. Até recentemente, os vampiros nunca tinham se alimentado a partir dos lobos. O Vampiro Mestre sempre acreditou que os Lycans se beneficiariam de sangue de vampiro e ordenou que seu povo  mantivesse distância. É irônico que a raça vampiresca estaria se beneficiando de sangue de lobo agora.
Não tendo outra escolha, ele voou para a casa de Ben e colocou-o sobre uma cama. O Lycan choramingou quando ele retirou suas garras, mas ele permaneceu inconsciente. Talon odiava-se por deixar Ben acordar sozinho e confuso, mas ele não tinha escolha. As lesões físicas de Ben curariam, esperava que o trauma emocional curasse também.
Se ele tivesse feito a coisa certa para transformar Ben? Talvez todos estariam melhor se ele não tinha. Suas ações não seriam toleradas por qualquer comunidade. Especulação não mudaria uma coisa, a coisa estava feita. Ele tomou um último olhar para Ben. Fique seguro.
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Talon, recém saído do banho e vestido com roupas limpas, diante de Christophe. O Vampiro Mestre o fez se sentir como uma criança novamente. Quantas vezes seu pai fez uma careta para ele, exatamente da mesma forma após uma de suas aventuras? Sempre uma criança selvagem, que fugia para cidade a cada oportunidade, a fim de olhar para os jovens, lindos rapazes, em vez de beber dos doadores dispostos que vinham para a Colônia.
Pensando em seu pai o fez nostálgico para sua terra natal. Ele havia deixado anos atrás, quando a sua família da Inglaterra foi morta por um bando de caçadores de vampiros, e ele não tinha voltado desde então. Apenas um traço de seu sotaque permaneceu. Talvez ele e Ben... Não. Esses tipos de ideias iriam conseguir os dois mortos. Christophe não permitiria que seu segundo em comando fugissecom um amante Lycan.
Christophe limpou a garganta. “Talon. Eu esperava que você voltasse mais cedo.”
“Voando sobre Arcadia levou mais tempo do que o esperado. Houve um incidente e eu tive que me esconder por um tempo.”
Os olhos de Christophe se estreitaram e uma carranca atravessou seu rosto. “Que tipo de incidente?”
“Eu estava cercado,” Talon admitiu com relutância.
“Os Lycans tentaram me derrubar e eu me escondi no barranco, até que desistiram e foram embora.”
“Inaceitável. Eu não posso me dar ao luxo de perder o meu segundo tenente, especialmente agora, quando estamos chegando mais perto de nossos objetivos.”
“Como assim, pai?”
“Recebi uma mensagem do Alpha Lycan solicitando uma reunião. Ele quer negociar a libertação dos reféns.”
“O que ele está oferecendo em troca?”
“Ele deu a entender em algum tipo de aliança. É absurdo, é claro. Ele não tem nada que eu quero.” Um sorriso sinistro enrugado seus lábios. “E eu não tenho nenhuma intenção de deixar os Lycans ir, mas vou me encontrar com ele em território neutro.”
“Quantos guardas você vai levar?”
“Um contingente pequeno, visível e um maior nas sombras. Tenho certeza que ele vai fazer o mesmo. No mínimo, vamos aprender um pouco mais sobre o nosso inimigo. Podemos até ter a sorte de capturar outro de sua espécie. Então você e Abbi poderam começar a ingerir sangue Lycan e você vai engravidá-la.”
Isso é completamente plano. O que você diria se eu lhe dissesse Eu já ingeri sangue Lycan? “É um bom plano, Pai. Eu vou começar a trabalhar no mapa e chegar a uma estratégia para a reunião.”
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Dor. Tanta dor merda. Tudo doía, acima de tudo o pescoço dele. Ben bateu a mão no local e tentou sentar-se. Erguendo a cabeça ele ficou tonto e seu estômago virou ao avesso. Então tudo voltou correndo: correr, cair, a dor horrível, agonizante. Isso estava errado. Não havia paredes de rochas ao seu redor agora. Ele devia estar morto. Por que ele não estava? E como ele veio a ficar deitado no mato a poucos metros de sua casa? Kade de alguma forma deve ter recuperado seu corpo e deixou aqui para morrer. Mas Horus tinha outros planos para ele. Talvez o Deus Falcon deveria tê-lo deixado ir. Ele se machucou muito, malditamente muito. Ele tentou se levantar, mas seus joelhos cederam. Finalmente, ele se arrastou até a porta, agarrou a maçaneta com uma mão trêmula, e se ergueu. Ele ganhou um pouco de força quando ele tropeçou dentro.
Gemendo, ele manteve as mãos nas paredes e fez o seu caminho para o quarto. Majestic, ainda trancada por dentro, olhou para ele como ele desabou sobre a cama. Ela inclinou a cabeça de um lado para o outro. Será que ele parecia diferente? De repente, ele tinha que ver por si mesmo.
Ele arrastou o corpo dolorido para o banheiro. Sua imagem no espelho o fez recuar. Machucado e sangrando, parecia que ele havia caído de uma montanha. Seu pescoço latejava e queimava, e ele levantou uma mão trêmula para afastar o colarinho da camisa. Ele inspecionou as marcas presa perto.
Eles estavam vermelhas e elevadas, mais escuras do que antes. Talon fez voltar para mais sangue e acabou por resgatá-lo?
Sua mandíbula doía e sua gengiva latejava. Ele massageava-os com um dedo e seu estômago virado em choque gelado. Quando ele abriu a boca, caninos recém alongados brilhavam a luz em cima. Não. Por favor, não. Ele apertou as mãos na pia e inclinou-se, vomitando violentamente. Sangue vermelho brilhante manchou a porcelana.
Talon, o que você fez?
Esta foi à pior coisa que poderia acontecer a ele. Talvez ele não tinha muito de uma vida antes, mas agora ele seria um pária, odiado e difamado por seu bando. Ele estaria melhor morto. Ninguém e nenhum lugar na Terra seria aceitá-lo. Ele seria punido e talvez justamente por isso. Ele afundou em uma cadeira estofada na sala para esperar seu destino. Ele esperava que Kade e os outros viessem em breve. 
Ficar antecipando sua punição iria deixá-lo louco. O som do caminhão de Kade era quase música para seus ouvidos. 
Capítulo sete
Olhando para fora da pequena janela gradeada, Ben adivinhou que tinha que ser o final da tarde. Ele tinha estado aqui por três dias, a julgar pela ascensão e queda do sol. A garagem de tijolos de três carros, onde ele tinha sido preso não oferecia muito em termos de conforto, exceto para acesso a uma pequena oficina e cozinha. A geladeira continha apenas água, latas de refrigerante, e misturadores. Seca como todos sair, ele bebeu garrafa após garrafa de água, mas não tinha feito uma coisa para saciar sua sede. Pelo contrário, ele o fez se sentir pior e, curiosamente, depois de derrubar muito líquido, ele não tinha feito xixi uma vez. Desidratado? Ele não tinha ideia.
Agora ele se sentia como se estivesse no inferno, sua pele alternadamente quente, depois fria, e tão sensível que ele tinha de tirar a roupa porque irritava cada terminação nervosa. Que mudanças ainda estavam por vir? Ele olhou para o corpo que ele conhecia tão bem e se sentia isolado, como se os braços, pernas, tronco pertencesse a outra pessoa. Mesmo seu lobo se recusou a mostrar-se, como se fosse vergonha de ser uma parte dele. Um canino, longa e afiada perfurou sua língua. Eu não sou um vampiro. Eu sou um Lycan. Eles não podem tirar isso de mim. Mas ele estava com medo que eles já tinham. 
Ele tentou culpar Talon, queria odiá-lo, mas ele não podia. O vampiro tinha feito o que ele achava que era certo, assim como Ben tinha quando ele ajudou a escapar Talon. Talon e tinha razão para desconfiar do pacote. O pensamento de seu belo falcão trancado assim era insuportável. 
Bem só lamentava não ter se matado quando ele teve a chance. Se ele alguma vez conseguisse escapar, ele não deixaria a oportunidade passar novamente. Nenhuma maneira ele poderia viver o resto de sua longa vida confinado.
Ele agarrou as barras, fechou os olhos e engoliu em seco ao ar fresco da noite. O orgulho familiar assustou-o e seus olhos se abriram. Seu coração pulou uma batida quando viu Majestic pairando fora da pequena janela. Não havia amantes das aves entre os Lycans e temia por sua vida. Se um dos membros do pacote a visse, ela ia ser capturada, ou pior, morta na frente de seus olhos. 
“Jess, vá!”
Ao contrário, ela se aproximou e enfiou o bico por entre as barras. Ben esfregou-a com um dedo. O que tinha Talon disse a ele? Parecia muito tempo atrás. Se você precisar de mim, envie Jess. Não, isso significaria morte certa para o vampiro. Ele não queria Talon em qualquer lugar perto de Arcadia. Se alguma coisa aconteceu com o vampiro, todo o sacrifício de Ben seria para nada. Ele pediu que Jess escondesse. “Por favor, menina. Vá para a floresta. Vá caçar.” 
O peregrino hesitou por alguns segundos e, em seguida decolou. 
Ben sentiu um pouco melhor por ter visto ela, mas seu estômago apertou e ele desabou no chão em uma bola. 
Ele nunca se sentiu tão doente em sua vida vomitando, angustiantemente doente. Ele se pôs de joelhos e se inclinou, espasmos arruinavam seu estômago, mas nada apareceu. A dor forte apunhalando seu intestino cheio, como se um pássaro e um lobo estavam lutando para sair. Ele se sentou no canto sob a janela, passou os braços em volta dos joelhos, e balançou para trás e para frente.
Este é o lugar onde Hunter teve que vampiro a ser questionado depois de ter sido espancado no clube de dança nas proximidades, o Den Wolf. Ao estranho tinha sido dado um tratamento melhor do que a Ben. Pelo menos, o bebedor de sangue tinha sido questionado imediatamente. De alguma forma ele havia conseguido escapar durante seu interrogatório. Ou tinha Hunter convenientemente permitido-lhe escapar? 
Não haveria escapatória para Ben. Ele sabia-o assim que ele acordou na grama alta perto de sua cabine, e as marcas no pescoço e dentes em sua boca havia selado seu destino. Talon o salvou, mas a que custo? Ele seria para sempre conhecido como um traidor dos Lycans. 
Kade e Toby voltaram com dois aplicadores e outros equipamentos de escalada, pensando que teriam que fazer rappel no desfiladeiro. Eles ficaram muito surpresos ao encontrá-lo em casa, mal, ferido, mas muito vivo. Lycans curavam rápido, mas com ferimentos extremos e perda de sangue, por todos os direitos que ele deveria ter sido morto. 
Kade perguntou como ele saiu do barranco, mas Ben se recusou a responder a quaisquer perguntas. Toby tinha crescido mais furioso por minuto e pode tê-lo matado em seguida, e ali, mas Kade tinha o impedido. Ele acalmou o lobo e os outros, e os convenceu de que traidor Ben poderia ser, Rafe iria querer lidar com ele em sua própria maneira. Ele tinha sido amarrado, jogado na parte de trás do caminhão, e transportado de volta para Arcadia City, onde ele tinha estado preso desde então. Ele esperava que o Alpha viria a interrogá-lo. Ele não veio. Se Rafe pensou a solidão iria quebrá-lo, ele estava certo. 
Ben nunca precisara de muito contato social com os outros membros do pacote, e ele sempre preferiu a companhia de seus pássaros. Agora ele não tinha ninguém. Ele tinha sido arrancado de sua casa, e sem nenhum contato estimulação ou fora, ele estava achando difícil se concentrar, lembrar, pensar em tudo. Ninguém poderia sobreviver neste vácuo por muito tempo. Ele estava começando a perder o controle. Em um minuto ele pensou que ia explodir em lágrimas, no seguinte, ele ficou com raiva. 
O grande espaço estava vazio de veículos. Ele se levantou e começou a andar seu comprimento como um lobo enjaulado, suas unhas morder as palmas das mãos. Toda vez que ele chegou ao limite de sua caixa de tijolo, o espaço parecia menor. Raiva crescente, ele bateu seus punhos contra os tijolos, até que foram sangrentos. 
Ele segurou as mãos sangrando na frente de seu rosto. Antes que ele soubesse o que estava fazendo, ele lambeu o sangue, saboreando-o e sugando os dedos para obter cada gota. Horrorizado, ele engasgou e vomitou o pouco que tinha ingerido. Sua cabeça doendo pesava uma tonelada, tonturas alcançou-o e ele caiu de joelhos. Letárgico, ele enrolou-se em posição fetal, tentando não pensar no sangue. 
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Quando Ben acordou a lua estava alta e ele estava deitado no chão na escuridão. Sua língua parecia ter duas vezes o seu tamanho normal e estava seca como uma lixa. Como diabos ele tinha dormido? Esgotamento total deve ter ultrapassad-o. 
De repente, sua cabeça virou. Um metálico, cheiro metálico chamou sua atenção. 
Rato! A quantidade minúscula de sangue no corpo do roedor o levou à loucura. Os batimentos cardíacos bateram uma tatuagem urgente em seus ouvidos, um batimento, minúsculo e rítmico: lub-dub, lub-dub, lub-dub. Nas mãos e nos joelhos, ele se arrastou em direção a sua presa. 
O animal estava escondido em uma pilha de pneus velhos, mas seu cheiro e os sons que ele fazia pintaram um alvo claro em suas costas. Um pouco mais os pés de Ben poderia tocar a pilha. Ele estendeu a mão e balançou um dos pneus. O rato correu da pilha, uma pequena forma turva morta pelo chão. Ele era rápido, mas Ben era mais rápido. Ele agarrou o corpo peludo e segurou-a na frente de seu rosto. Ele balançou, mas longa de Ben, garras afiadas segurou-a rapidamente. Garras! Eles apareceram como mágica ao sentir o cheiro de sangue arterial e rato com isso. Ele riu na imagem absurda, tão incoerente com a lógica ou razão. 
“Bem. Não é isso interessante?” A voz de Rafe veio de repente, das sombras. 
Ben olhou para cima, confuso, tão obstinado em sua presa, que não tinha ouvido o Alpha entrando. O rato morto pendurado suas garras viciado. 
“Vá em frente. Não me deixe pará-lo.” Rafe riu e apontou a pistola na mão. “Não é que eu não confie em você, Ben, mas eu não sei em que porra você está mais, e eu não sou estúpido o suficiente para andar aqui sem armas.”
Ben jogou o roedor de lado e escondeu a mão atrás das costas. Eu não sei mesmo quem eu sou. Ele havia se transformado em seu pior inimigo. Se os Lycans não tinham suspeitado antes, agora eles sabiam com certeza. Ele sabia o suficiente para andar com cuidado. Tanto quanto o seu Alpha não confiava nele, ele não estava tão certo de que ele podia confiar em Rafe. 
Não haveria socorro vindo de sua mochila. Ele estava neste sozinho. Ele mostrou os dentes. 
Rafe olhou para ele. “Você se transformou em algo que não posso sequer compreender, um demônio com dentes enormes, um bebedor de sangue que se alimenta de seres humanos como se fossem gado. Eu deveria matar você agora, mas isso seria inútil. A guerra com os vampiros é inevitável e você, Ben, pode ser a chave para nossa vitória. 
 
Capítulo oito
Apesar de ter drenado Ben, Talon sentiu a si mesmo drenado. Claro, ele tinha dado de volta muito do que ele tinha tomado, misturado com os seus próprios glóbulos vermelhos, mas ele transformou seres humanos antes sem sentir-se esgotado. Ele se sentiu completamente desperdiçado. Uma visita ao Parrish estava definitivamente em ordem. Um doador de sangue iria consertá-lo, desde que pudesse encontrar um. Nesta hora poderia ser difícil. 
Levou apenas alguns minutos para chegar ao seu destino, o clube de dança Kindred era o local de encontro principal, uma igreja renovada no meio da comunidade. 
Era onde os doadores humanos residiam também. Christophe não gostava de dar a rédea livre aos perecíveis.
A Colônia, presas atrás das paredes de pedra e ferro de alta, sentou-se no meio de grandes extensões de montanhas e florestas. Apesar da sua localização remota, um número de seres humanos sempre eleitos para furar ao redor. Não muito mais. 
Falar de assassinatos e guerras raciais era galopante. Os doadores de sangue foram correndo com medo. Talon esperava que ele fosse capaz de encontrar um doador voluntário. 
Ele olhou para a torre de alvenaria em alta, tentando imaginar este lugar como uma igreja real em funcionamento. O impressionante edifício tinha uma fachada imponente, com uma riqueza de figuras religiosas e gárgulas olhando para baixo a partir da arcobotantes. Ele poderia muito bem visualizar humanos impressionáveis ​​de pé em reverência e temor ao seu Deus. 
Dois vampiros, um ser humano intoxicado realizado entre eles empurrou enquanto eles passavam. Um virou-se e sorriu maliciosamente, como se dissesse, melhor se apressar, antes que todos eles se vão. Se tivesse recorrido a partilha, talvez já fosse tarde demais. 
Talon correu atrás deles, escorregar para dentro antes que as portas se fechassem. 
Ele caminhou rapidamente em todo o corredor e através de uma arcada aberta que levou à nave e o corpo principal da igreja ou que tinha sido uma igreja. Agora, um bar e pista de dança realizada proeminência e música eletrônica ecoou das vigas. 
Ele observou puçás figuras girando normal para a música, e menos ainda esparramado nos bancos de igreja remanescentes, transando e alimentando-se. O cheiro de sexo e suor flutuava sobre o ambiente. Só o cheiro metálico de sangue lhe interessava, e ele sentou no bar esperando atrair um disposto doador de sangue. 
O tempo passou e, decepcionado, ele se levantou para sair. 
Então ele viu um rosto desconhecido sob os holofotes e sorriu para o estranho que tinha acabado entrar, Um homem de cabelos ruivos com olhos castanhos e uma tez avermelhada, ele parecia quase bom demais para ser verdade. Talon virou-se para o barman e assentiu. Um copo de vinho misturado com um afrodisíaco suave significava para melhorar um orgasmo deslizou em direção a ele. Ele o pegou e se concentrou em sua presa, determinado a prender-lhe antes que alguém o fizesse. 
O homem aceitou o copo, ergueu-o em uma saudação, e lançou-lhe um sorriso sedutor que selou o acordo.
Talon estava prestes a levá-lo embora quando outro vampiro se aproximou e colocou a palma da mão no ombro do ser humano. Talon assobiou para ele. “Desculpe, Ethan, eu não estou compartilhando esta noite.” A forma como ele se sentia, ele precisava de cada gota para si mesmo. Como era, ele teria que ter cuidado para não drenar o homem.
Ethan colocou as mãos para cima e recuou. “Desculpe, cara, eu acho que você precisa dele mais do que eu.”
O cheiro de sangue humano dominando tudo e Talon se forçou a se acalmar. Levou todo o foco dele e uma forte vontade de manter-se de tomar o que ele precisava de direita então e lá. Coração batendo forte, ele levou o seu prêmio no chão, seus nervos gritando com a necessidade. Ele queria privacidade. Eles passaram por uma pesada porta de madeira e passou por uma série de corredores estreitos. Tempo abrandou para um rastreamento. Sua jornada tomou proporções épicas. Será que ele nunca sentia suas presas nesta garganta humana? 
Finalmente o seu destino estava na sua frente, uma pequena sala privada com cama e banheiro. Seu parceiro não parecia surpreso. Ele tomou o resto de sua bebida e sentou-se. Evidentemente ele tinha estado aqui antes e sabia o que fazer. 
Excitação serpenteava pela espinha do Talon. Ele sentiu-se tonto e atordoado. Não haveria preliminares, não esta noite. Ele puxou o próximo humano, lambeu seu pescoço, e perfurou a carne macia com suas presas.
Ele bebeu e bebeu até o coração do homem diminuir e seu fluxo de sangue com ele. Medo de que ele tinha tomado em demasia, Talon puxado para trás. Seu parceiro pendurado em seus braços, mas ele estava vivo. A poucas horas de descanso e uma refeição e que ele seria bom como novo. 
Talon cobriu com um cobertor e saiu pela porta. 
Ele foi direto para seu quarto na casa paroquial. 
Christophe esperava com um mapa e um relatório de estratégia, e ele não ficaria feliz se tivesse que esperar. Talon estava sentado à mesa e começou a elaboração do mapa. É quente aqui? Sua pele sensível e sentiu inseto rastejador. Ele jogou fora suas roupas, jogá-los sobre o quarto. Ele perdeu o foco, sua memória, geralmente excelente, faltou-lhe tempo após tempo. Por fim, ele desistiu e estava do outro lado da cama, seu estômago agitada como se um vírus muito faminto tinha a sua residência. Tinha sido apenas uma hora desde que ele se alimentou, mas sua sede estava maior do que nunca. Seu doador humano não tinha sido anêmico, longe disso, ou ele teria sabido. Mas talvez ele tivesse alguma doença humana obscura. Seria prudente para tentar se alimentar de novo, mas ele não tinha energia para isso. Letárgico ao máximo, não podia arrastar-se para fora da cama. Até mesmo o pensamento de Christophe esperando impacientemente não o moveu. Ele dobrou-se em posição fetal e rezou para o sono. 
Suas orações devem ter sido respondidas, porque quando ele abriu os olhos e olhou para o relógio, cinco horas haviam se passado. O alto batendo em sua porta o fez cobrir a cabeça com um travesseiro. Muito cansado para sair da cama, ele gritou: “Entra, não está trancada.” 
Ethan entrou e olhou para ele curiosamente. 
“Você se parece com o inferno. Deve ter sido algo que você comeu.” 
Ele riu, mas quando Talon não participar, seu rosto ficou sério. “Talvez o seu doador esteja pouco doente. Você quer que eu chame Abbi? “ 
“Não!” Maldito seja. Não havia nada errado com ele. 
“Eu estou bem.”
“Em seguida, dar o fora da cama. O mestre quer ver você.” 
Ele se forçou a sentar-se e, em seguida, balançou o sono de sua cabeça. “Preciso de um banho.” 
“Você não tem tempo. Ele quer vê-lo ontem.” Ethan pegou a camisa e jeans e jogou-os para ele. 
Vestir-se foi um esforço. Ele folheou a bagunça em sua mesa e pegou o mapa que ele tinha começado. 
Ele só tinha atraído algumas linhas. Teria que fazer. Ele só chegou à porta antes que a sala girasse e o chão viesse ao seu encontro.
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Talon, quando abriu os olhos, viu Christophe e Abbi olhando para ele com rostos grave, ele pensou que estivesse morto. Dos olhares em seus rostos, eles devem ter pensado que ele estava morto, também. Ele se apoiou nos cotovelos. “O que está errado?” ele resmungou. Cada osso em seu corpo doía. 
“Você nos diz,” Christophe exigia. 
Abbi sentou ao lado dele. “Evidentemente que você desmaiou. Ethan chamou Christophe, e ele me chamou. Você esteve fora por um tempo.” Ela colocou o dedo indicador e o médio sobre a parte inferior de seu pulso para verificar seu pulso. “Como está se sentindo?”
“Como eu vou passar para fora outra vez.” Ele abaixou-se de volta para os travesseiros. “Eu me alimentei mais cedo. Meu doador deve ter estado doente.”
Um olhar estranho passou entre Abbi e o Vampiro chefe. Voltou-se para Talon. “Quem fez você alimentar?”
“Eu não sei, algum estranho eu nunca vi antes. Por que isso importa? Você precisa testar seu sangue?”
“Eu já tenho. Ethan encontrou-o dormindo em um dos quartos de alimentação.”
As sobrancelhas Talon atraíram juntas. “Então o que há de errado com ele?”
“Nada.”
“Nada?” A palavra pairava no ar entre eles durante alguns segundos. “Então o que há de errado comigo?”
“Tomei um pouco de sangue do seu dedo enquanto você estava fora e olhei para ele sob o microscópio. Há mudanças em células sanguíneas, as mudanças que eu vi antes.” Ela fez uma pausa como se tateando as palavras certas. “De quem mais você tomou sangue recentemente?”
Christophe bufou impaciente. “Vamos parar de rodear o assunto.” As narinas infladas e parecia que o vapor pode escapar deles. “Sangue Lycan flui em suas veias. O que você fez?” 
Interiormente, Talon gemeu. Foi um ato natural e ele deveria saber que, de alguma forma voltaria para assombrá-lo. Não havia razão de mentir, evidentemente Abbi tinha toda a prova de que precisavam. “Eu estava abatido sobre Arcadia e fui resgatado por um Lycan. Ele cuidou de minhas feridas, mas sem sangue eu não podia curar ou mudar. Seus companheiros de pacote estavam vindo para mim. Tinham a intenção de me trazer para o Alpha para interrogatório. Ele ofereceu seu sangue para que eu pudesse escapar.” 
Christophe olhou incrédulo. “Quem é esse bom samaritano?” 
Talon suspirou e disse-lhes o resto. “Seu nome é Ben. Ele é um falcoeiro e vive em uma parte remota dos seus.” Abbi quebrou dentro. “Devemos trazê-lo de volta aqui.” 
Talon sentiu tonturas novamente. “Do que você está falando?” 
“Você precisa de seu sangue. Sem ele você vai morrer de fome. Você quer morrer de fome? O seu sangue mostra as mesmas alterações como Aidan e Peter.” 
Talon passou a mão trêmula pelos cabelos. “Há mais do que isso.” Ninguém falou, esperando que ele continue. 
“Seus próprios homens o perseguiram e ele caiu no barranco. Ele foi mortalmente ferido. Eu não podia simplesmente deixá-lo lá...” 
O rosnado de Christophe levantou seu cabelo na nuca. “Você transformou-o!” Os olhos do Mestre super dilatados até que apareceram todo preto, e ele se concentrou em Talon. “Como você ousa me desobedecer? Você arruinou tudo!” Ele levantou uma mão, pronto para atacar. 
Talon não vacilou, mas Abbi saltou e interveio. “Por favor, senhor. Talon fez a coisa certa. Se este Lycan tinha morrido, Talon seria condenado à morte também.” 
Christophe zombou. “Mas ele não sabia disso na época, não foi?” As narinas infladas de novo como ele olhou para Talon. “Eu deveria matá-lo eu mesmo.” 
“Eu poderia muito bem estar morto, de qualquer forma,” sussurrou Talon. “Nós não temos nenhuma maneira de trazer Ben aqui. Eu nem mesmo sei se ele ainda está vivo “ 
Abbi olhou suplicante para Christophe. 
“O Alpha Arcadia quer uma reunião para negociar Hunter,” disse o Mestre. “Parece que ele o quer de volta. Talvez possamos negociar para este Ben. Não que eu pretendo desistir de Hunter. Mas pelo menos podemos descobrir mais sobre este falconer. Nesse meio tempo, Talon pode se alimentar de um dos outros Lycans.” 
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O cheiro doce de sangue Lycan chamou Talon olhos e do nariz até a porta. O homem alto e escuro que estava ali tinha um perfume que lembrou Ben, e seu coração torcido, surpreendendo-o com a profundidade de seus sentimentos. 
Vampiros não eram criaturas emocionais, e não eram territoriais, como os lobos. Mesmo aqueles com os companheiros estavam mais aptos a compartilhar do que não. Mas olhando para este homem o fez perder Ben em uma maneira muito real. Ele não conseguia tirar os olhos dele. 
Aidan insinuou-se na frente do Lycan e olhou para Talon. “Certo, isso é o suficiente. Não mais grude olhos. Vamos apenas acabar com isso.”
Abbi introduziu Hunter e advertiu seu irmão gêmeo.
“Venha comigo, Aidan. Deixe-os sozinhos.”
“Não há o menor risco! Eu não vou interferir. Esta é a escolha de Hunter, mas eu não estou deixando-o sozinho para alimentar outro homem.” 
Voz de Aidan pingava ácido quando ele dirigiu seu olhar para Talon. 
“Você deveria ter cuidado melhor de seu companheiro.” 
Talon olhou. É este mesmo o vampiro que costumava compartilhar doadores comigo? “Mate-me?” 
“Você me ouviu? Hunter é meu. Basta lembrar-se.”
“Você está louco. Talvez você realmente acredite que você está acoplado a um Lycan, mas eu não sou.” 
Hunter revirou os olhos. “Ei!! Ei, eu estou aqui e posso lidar com isso sozinho.” Ele se aproximou de Talon e apontou para a cama. “Se importa se eu tenho um banco?” Talon encolheu os ombros e os Lycan sentou na cama, sorrindo suavemente. 
“Como você quer fazer isso?” 
Talon sentou-se e os dois homens levaram um do outro medida. Claro, Ben tinha um perfume todo seu, mas este... Este cheiro quase tão atraente. Ele tentou ignorar Aidan, que estava fumando no canto, e em vez disso, manteve os olhos em Hunter. O homem estava de tirar o fôlego. Ou talvez Talon estava só com muita fome. Já, sua gengiva doía. De qualquer maneira, que mal conseguia manter suas mãos fora Lycan de Aidan. “Aqui é ótimo.” 
Hunter tirou a camisa e Talon respirou entrecortadamente quando estendeu a mão e agarrou a nuca do Lycan. Ele ignorou rosnado de Aidan quando ele puxou Hunter para um beijo. Sexo e sangue eram tão intimamente relacionados, um beijo parecia tão natural quanto respirar. Os lábios de Hunter tinha gosto de ambrosia, e o membro Talon despertou dentro da cueca. Mas ele conseguiu manter sua língua em sua boca e em algumas, por demais alguns segundos, ele lambeu um caminho para o pescoço do Lycan e afundou suas presas na carne macia. Hunter deixou escapar uma exclamação e apertou seu aperto na cintura do Talon. Apenas a sombra de Aidan paira sobre eles mantiveram Talon de tocar Hunter e trazê-los tanto para um clímax. 
Capítulo nove
Ben não gostou de suas novas acomodações, melhores do que as antigas. A cama na enfermaria pequena do doutor era certamente mais confortável do que um piso de cimento, mas ele estava realmente começando a perder a solidão da garagem. O doutor entrou e saiu tantas vezes que a entrada de sua nova prisão poderia ser uma porta giratória. Lycans raramente ficavam doente e quando o fizeram, eles curou rapidamente, por isso não havia muita necessidade de uma grande instalação médica ou uma equipe extensa. 
Doutor era ele, e ele parecia ser uma perda. Na medida em que Ben sabia, não Lycan já tinha sido ligada, e o doutor tinha picado-o e o cutucado até que ele sentiu como uma almofada de alfinetes. Finalmente, Doutor coçou a cabeça e admitiu Ben sintomas foram muito além de sua experiência. 
Ele ouviu passos fora da porta e gemeu. 
Mais testes. Mas Rafe entrou desta vez, e Ben temia suas visitas ainda mais do que as do doutor. O doutor, pelo menos, poupava as piadas cruéis e comentários maliciosos. 
O Alpha se pôs ao lado de sua cama e estudou-o. “Confortável, Ben?” 
Como diabos ele poderia estar confortável quando era mantido amarrado à cama pelos punhos e tornozelos? Rafe esperava que ele criasse asas e voasse? Obviamente, ele não foi de correr nenhum risco em perder seu espécime prêmio. Não que Ben planejasse ir a lugar nenhum. Ele se sentia muito doente maldito. 
Eles nem mesmo o deixava se levantar para fazer xixi; um tubo de cateter tinha sido inserido em seu trato urinário através de seu pênis e que não tinha sido gentil sobre isso. O doutor tinha dito a ele que era para seu próprio bem, porque ele precisava para medir sua produção e executar testes. Ele tinha um tubo em seu braço, também. 

“Não é possível fazer xixi, hein?” Rafe franziu o cenho. “Ouvi dizer que as pessoas começam a olhar como seus animais de estimação, mas não são capaz de mijar, isso é só estranho.” 
Ben estava frio. Ao contrário dos mamíferos, as aves não urinam. Se ele estava se tornando um vampiro falcão, talvez... Não, tinha Talon aliviou-se como qualquer outro homem. Ele resolveu ignorar Rafe. 
Rafe cruzou os braços sobre o peito. “Não gorjeou hoje? Não culpo você.” Sua atitude presunçosa irradiava superioridade. “Você vai cantar em breve. Passei só para lhe dar algumas notícias. Você estará saindo de Arcadia amanhã.” 
Ben segurou as folhas até que seus dedos ficaram brancos. Onde?

O sorriso de Rafe era frio, duro. “A facilidade de pesquisa humana. Isso é tudo que você precisa saber. Eu tenho cientistas na minha folha de pagamento, estudando nossos problemas de reprodução. Talvez eles possam descobrir o que diabos você está antes de chutar. E quando o fizer, eles estão equipados para fazer uma autópsia.” 
Pânico o atravessou. Ele seria estudado como alguns bichos sob um microscópio, e ele nunca veria a luz do dia novamente. Ninguém jamais saberia o que aconteceu com ele e ninguém se importaria. Exceto, talvez, Jess. Ele só esperava que ela ficasse bem. Ela não estava acostumada a estar sozinha. 
Ela estava com Ben toda a sua vida e ele sempre deu a ela comida e um teto sobre sua cabeça. Talvez Kade estava certo, aves selvagens pertenciam a natureza. Se Jess tivesse crescido em The Woodlands, ela estaria preparada para cuidar de si mesma. Ele não tinha feito a ela qualquer favor. 
Ele continuou a ter este sonho louco. Nele, Talon o resgatava. Seu cérebro sabia que Talon não estava voltando, mas seu coração não se convenceu. Seus sentimentos para o vampiro, embora possam ser não intencionais, tinham-se tornado uma parte tão grande da sua vida, e ele achou difícil aceitar que não era correspondido. Estar juntos tinha sido uma experiência incrível. Ele queria que Talon sentisse o mesmo. 
O vampiro tinha salvado sua vida. Que tinha de dizer alguma coisa. Não? Mas que diferença faz? Isso foi outra vida, apenas uma lembrança feliz. 
Ben só podia esperar que sua condição iria piorar durante a noite, e quando os cientistas se voltassem para ele pela manhã, eles encontrariam uma pedra fria de corpo sem vida. 
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Abbi tomou sangue de Talon, depois que ele se alimentou de Hunter e, evidentemente, a sua contagem de células sanguíneas tinha melhorado, e ele o fez se sentir melhor. Agora ela queria Talon no laboratório para que ela pudesse manter a verificação de seu sangue. Eventualmente ele precisaria de mais, então ele poderia muito bem ficar perto de Hunter. Aidan odiava a ideia. 
Ele havia assistido Hunter e Talon como o falcão que ele era, e ele não tinham perdido a excitação de Talon, por demais evidente quando ele se alimentou de Hunter. 
Talon foi surpreendido em sua própria reação ansiosa para o Lycan. Ele não tinha feito sexo por um tempo e ele estava muito doente para o quer. Ele não esperava que cheiro de Hunter fizesse o seu pênis se levantar em atenção. Mas não era Hunter quem ele realmente queria, embora ele não teria o recusado. Ele queria Ben. Seus pensamentos mantinham girando para o Lycan, e ele se perguntou se estava bem. Ele não tinha acabado de Ben, ele mudou completamente sua química sanguínea. Cheio de culpa e remorso, ele se perguntou por quais mudanças Ben estava passando. Quando o seu próprio sangue estabilizado, ele pretendia descobrir. 
Aidan teria apenas para compartilhar, por mais um pouco pelo menos. Não havia muitas opções nessa situação louca. 
Só uma pessoa poderia alimentar Talon e era Tyler, o Lycan que tinha sido capturado e quase drenado antes que Peter entrasse. Ninguém poderia culpar Tyler por não querer as presas de Talon em sua garganta. E Peter nunca permitiria isso. 
Aidan e Hunter já tinham deixado seu quarto. Abbi esperou por ele para arrumar algumas coisas em um tipo de tecido, e andaram fora junto. Um caminho atrás da reitoria levou ao prédio que abrigava o novo laboratório de Abbi. Eles caminharam em silêncio, perdido em seus próprios pensamentos. 
Quando ele passou por uma grande porta de carvalho, um suave grito chamou sua orelha. Ele olhou para cima. Não, não poderia ser Jess. Poderia? 
Que outro pássaro estúpido tinha um padrão no torax que parecia código binário? Agora sua aparência aqui parecia um SOS. Ele estendeu um braço e ela caiu sobre ele com sua graça habitual. 
Abbi assistiu-o em surpresa. “Eu não sabia que você tinha interesse em os peregrinos.” 
Todo mundo sabia que Abbi estava estudando os falcões. 
Supostamente eles descendem de um gene mutante vampiro e ela tinha sido traçado antes de sua ascendência sua pesquisa tomou uma direção diferente. 
“Eu não. Exceto por este. Ela pertence a Ben.” 
“Você acha que ele mandou?” 
“Se ele fez, isso significa que ele precisa de ajuda.” Talon acariciou sua cabeça. “O que é isso, Jess? Ben está em apuros?” Porra, se ela não acenou com a cabeça. Ou talvez ele estava lendo muito em cada movimento seu. Ainda assim, o seu ser, aqui, não era algo que ele estava preparado para ignorar, e não apenas porque ele precisava de Sangue de Ben. “Onde ele está?” Estúpido. Ela não pode atendê-lo.
“Ele está em casa?” Este Jess tempo balançou a cabeça para trás e para frente. “Ele está na cidade de Arcadia?” Agora Jess levantado o braço e pairou, batendo suas asas freneticamente. “Inferno sangrento.”
Parece que eu vou estar voando sobre o território inimigo novamente. Virou-se para Abbi.”Você pode cobrir para mim?” 
“Não, eu não vou. Você não vai longe, em algum ganso selvagem e recebendo em si mesmo morto. Você não pode fazer isso sozinho. Deixe-me executar os testes de sangue, e então vamos descobrir alguma coisa. Traga o falcão.”
Abbi estava certo. Se ele sair de Halfcocked, nada seria feito, exceto, talvez, ele ter a si mesmo e Ben mortos. Ele a seguiu até o laboratório, a sua mente agitada com os planos de resgate. 
Aidan e Peter ficaram surpresos ao ver um peregrino empoleirado em seu ombro, mas Hunter e Tyler a reconheceram imediatamente, e sabia que algo estava acontecendo. Ambos concordaram que Majestic tinha voado aqui, porque Ben precisava de ajuda. 
Os resultados do sangue de Talon não foram animadores. No curto espaço de tempo desde que ele foi alimentado, seus glóbulos vermelhos já estavam quebrando. Abbi temia que ele precisaria de mais sangue em poucas horas. 
“Você precisa de Ben,” disse ela. “É exatamente como eu pensei, uma relação simbiótica muito específica. Você precisa do sangue de seu companheiro.” 
Ele se preocupava com Ben, mas eles não foram acasalados. De jeito nenhum. Ele olhou para Peter e Tyler, tão perto que poderia ter sido um alerta. Bem, pode ser possível, para eles, mas não para ele. Christophe nunca permitiria isso. Ele foi o Mestre segundo em comando. Não mais, lembrou-se infelizmente, não na sua condição atual. 
“Você tem alguma ideia?” Aidan perguntou a ele. 
“Eu continuo voltando para o mesmo. Christophe organizou uma reunião com o Alpha Lycan. Eles seriam estúpidos para vir sem proteção. Estou contando com o fato de que eles não vão. Se eles trazem dos seus aplicadores, que vai deixar a cidade Arcadia vulneráveis. É uma estreita janela de oportunidade e nossa melhor chance de obter Ben fora de lá.” 
Todos concordaram, mas Hunter e Tyler estavam relutantes em dar-lhe detalhes sobre o layout e a segurança de Arcadia City. Apenas o pensamento de um dos seus possivelmente morrendo em agonia fez dar dentro de cada homem admitiu que tinha passado pelos mesmos sintomas dolorosos que Ben devia estar sofrendo. Eles não podiam deixá-lo sofrer uma morte longa e dolorosa, sem tentar salvá-lo. Talon assegurou-lhes a informação só seria usado para esse resgate, ele não iria passar qualquer detalhe para Christophe. Ele esperava ser capaz de manter a sua palavra: o Vampiro Mestre poderia ser persuasivo. 
A segurança em Arcadia era primitiva na melhor das hipóteses. Tinha havido um tratado de paz em vigor há centenas de anos, eles raramente levaram presos, e os lobos, com seus sentidos aguçados, tinha sua própria base de segurança. Os executores foram o sustentáculo do sistema, guardando o perímetro, mas Hunter tinha sido um executor e os Lycans sabiam que ele estava vivendo na colônia. Parecia provável que eles tinham alterado a sua estratégia, mas não havia passado tempo suficiente para grandes mudanças, para que os guardas ainda colocassem maiores obstáculos. 
Talon não tinha aprendido muito antes de ser abatido, mas Hunter tinha uma riqueza de informações. Ele desenhou o mapa e eles tentaram descobrir onde Ben poderia estar confinado. Jess pode ser capaz de liderar o caminho, mas Talon queria saber todos os detalhes com antecedência. Hunter assumiu que Rafe iria trancá-lo na garagem, mas Tyler discordou. Se Ben tornou-se tão doente quanto ele tinha, Tyler imaginou que ele estaria na construção do Doutor. O Lycan que ficava doente, especialmente aquele que tinha sido transformado, se tornaria um objeto de estudo. 
Fez Talon doente pensar em Ben sendo tratado como um rato de laboratório. Eles não o tratariam com compreensão e carinho como Abbi fazia. Ele estava feliz da reunião ter acontecido nesta noite porque ele não queria que Ben passasse outra noite nesse inferno. 
Felizmente, Aidan, Peter, Hunter e Tyler não estavam sendo levados para as negociações. Christophe pensou que Rafe poderia perceber as mudanças que ocorrem em seus corpos, e ele queria manter essa informação em segredo, enquanto ele podia. Isso significava um grupo de cinco seria suficiente para visitar Arcadia à meia-noite. Não um monte de seguranças, mas teria que fazer. 
Enquanto os outros cuidavam dos seguranças, Talon iria para Ben. Christophe seria dito depois de terem Ben volta a Colônia, sãos e salvos. 
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Abbi nunca tinha ido nesta parte da floresta, uma área no meio do caminho entre a Colônia e Arcadia. A raça vampira e os Lycans se reuniram em uma grande clareira circular. 
Talon estava certo, o Alpha veio com uma grande comitiva. Os vampiros alinhados no perímetro leste do semicírculo, e os lobos se reuniram no oeste. Cada grupo se concentrou no outro quando Christophe e Rafe se encontraram no meio. 
Tem sido um longo tempo, irmão. “Nós realmente deveríamos fazer isso mais vezes.” Rafe sorriu, mas seus olhos estavam frios. 
“Vamos continuar com ele, Lycan. Você queria esta reunião. Por quê?” 
Abbi sabia que Christophe queria uma reunião também. Na verdade, ele tinha planejado para chegar ao Alpha de Arcadia, mas Rafe tinha batido a ele. Claro, ele nunca deixaria de dizer agora que Rafe tinha feito o primeiro movimento. 
“Eu vou direto ao ponto, então,” continuou Rafe. “Você está abrigando um fugitivo, um executor Lycan. Gostaria que ele voltasse para Arcadia.”
Christophe cerrou os olhos. “Eu não sou de abrigar ninguém. O homem veio por sua própria vontade.” 
Rafe rosnou obviamente satisfeito com essa resposta. 
“Você tem dois dos meus homens. Será que os outros vêm por conta própria também?” 
“Ele é um prisioneiro de guerra, capturado quando seus homens nos atacaram.” 
“Não houve nenhum ataque. Nós apenas seguimos o nosso homem para o seu composto. Mas eu entendo como você poderia confundir nossas ações para a agressão,” Rafe admitiu. “Eu ordenei que os homens se retirassem, mas Tyler desobedeceu a uma ordem direta. Ele merece o castigo e eu vou deixá-lo ao seu destino, o que você decidir. Mas Hunter é outra história.” 
“Por que tão ansioso para este Hunter?” 
“Ele tem família, que o quer de volta.” 
“E Tyler não tem família que pedem o seu regresso seguro?” 
“Não.” 
“Você espera que eu acredite que você vai levar um homem sobre o outro? Quero o motivo real, e se você não será o passo seguinte, então esta reunião está encerrada.” Christophe voltou-se e começou a andar. 
“Espere!” 
O Vampiro Mestre virou-se e bateu o pé, impaciente. 
“Vou lançar minhas cartas na mesa,” disse Rafe com relutância. “Hunter deixou uma loba em grávida Arcadia. A mulher está levando seu filho, e ela o quer de volta.” 
Abbi parecia em choque. Poderia ser verdade? Ela viu os olhos de Christophe ir de largura.
“Eu estou compartilhando informações confidenciais com você. Certamente você deve perceber o quão importante esta gravidez é para nós,” continuou Rafe. “Para fazer a mãe feliz, eu estou preparado para perdoar as transgressões de Hunter. Ele não terá a mesma posição no pacote, mas ele vai encontrar um lugar para si. Tenho certeza que quando ele souber sobre sua paternidade, ele vai querer fazer a coisa certa, voltar para casa e assumir a responsabilidade por seu filho.”
Abbi praticamente podia ver a mente de Christophe agitada com as possibilidades. Ela tinha as mesmas perguntas.
Hunter gerou esta criança antes ou depois do acasalamento com o Aidan? Se isso aconteceu depois, em seguida sangue de vampiro iria correr pelas veias do bebê. Christophe gostaria de reclamar a criança para os Vampiros. Ela nunca iria encorajá-lo a levar uma criança de sua mãe, mas ela gostaria de examinar o bebê, se possível. Essa criança pode ser a chave para sua infertilidade e talvez o primeiro passo na criação de um substituto para o sangue artificial simbiontes. O Alpha Lycan não tinha ideia dos cartões que ele segurava. A mão vencedora, com certeza. 
“Onde está Hunter?” Rafe perguntou. Ele olhou ao redor. 
“Ele não está aqui. Eu pensei que seria prudente que nós falássemos em primeiro lugar.” 
“Eu quero ele de volta, Christophe. O que você quer em troca?” 
“Quero o falcoeiro, o que vocês chamam de Ben.”
 
Capítulo dez
Até agora, Talon só tinha a si mesmo para cuidar-se. Se preocupar com alguém era uma experiência nova e desgastante, mas a raiva bombeava através de suas veias com o pensamento do que Ben estava passando. Não havia sentido em mentir para si mesmo. Ele se preocupava com Ben. Ninguém nunca tinha colocado a sua vida na linha por ele, e ele devia isso a Ben. Mas mais do que isso, o Lycan enchia o vazio dentro dele. 
Ele não tinha sequer percebido o que estava faltando até que viu Aidan e Hunter juntos. Eles compartilhavam uma intimidade e comprometimento que era raro entre a raça dos vampiros. Que ele queria para si mesmo. Ele nunca tinha pensado antes em ter um companheiro, nem mesmo quando Christophe disse que ele seria o pai de uma criança com Abbi. Ele olhou para ela como apenas uma outra missão para o Mestre, mas um relacionamento com Ben sentia real. 
Parecia certo. 
Construir uma vida juntos era pouco mais do que um sonho impossível, no entanto. Inatingível, era uma realidade que nunca poderia ter, mas ele não se arrependia de nada do que aconteceu entre eles. Ele faria tudo novamente, mesmo levando um tiro, se isso significasse ficar com Ben. Claro, o Lycan poderia não sentir o mesmo, e considerando o que ele estava passando neste exato momento, ele provavelmente se arrependeu do dia que ele descobriu Talon, o falcão ferido. O pensamento de enfrentar o ódio de Ben o encheu de pavor, mas Talon teria que cruzar essa ponte quando chegasse o momento. Ele concentrou toda a sua atenção em uma coisa, encontrar Ben e tirá-lo da Arcadia.
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Talon tinha desenvolvido um grande respeito por Abbi. Ele sempre se considerou um estrategista excelente, mas a médica tinha-lhe batido. Ela não só ajudou a planejar todos os detalhes da missão, mas também desempenhou um papel importante na sua realização. Mesmo o seu gêmeo a temia.
Christophe queria Abbi com ele na reunião e ela concordou prontamente. Se as negociações terminassem mais cedo, ela disse que iria encontrar uma maneira de alertar os homens. Ela havia sugerido que Talon se alimentasse novamente antes de sair da Colônia.
Hunter estava disposto e Aidan se afastou depois de alimentar-se. Todos eles iriam precisar de cada gota de energia que poderia reunir.
Os guardas não tinham permissão para se alimentar ao longo das suas mudanças, mas muitas vezes Abbi trouxe bebidas. Hoje à noite, as garrafas de coca-cola tinham sido atadas com cetamina. 
Tudo estava no lugar. Hunter foi sobre o mapa com os outros mais uma vez. No último minuto eles deixaram uma Jess zangada no laboratório, tinham medo de atrair a atenção. 
Peter parou-os na porta. Tyler lançou a seu companheiro um olhar preocupado, mas Peter sorriu e ergueu a mão para afastar qualquer dúvida. O vampiro virou e se transformou em um falcão glorioso e pairava sobre suas cabeças. Ben, serei condenado, Talon pensou. Até agora, apenas os nascidos vampiro, como ele, tinha a habilidade de se transformar em gaviões. As maravilhas do sangue Lycan nunca deixaram de surpreender. Após alguns instantes de silêncio, Hunter e Tyler passaram e pularam o muro, continuando em quatro pés. Talon e Aidan passaram e se juntaram a Peter. Eles voaram a uma curta distância, em seguida, se resignaram a viajar em pé ao invés de arriscar atraindo a atenção no céu. Voando parcialmente deve levá-los ao ponto de encontro mais ou menos no mesmo tempo que os lobos. 
Hunter e Tyler esperaram na periferia das terras de Arcadia, os vampiros chegaram com os sacos de armas que inicialmente tinham sido transportados por bico, então pelas mãos. Ao contrário da Colônia, os edifícios em Arcadia eraram espalhados, fazendo uma barreira de proteção feita pelo homem, como um portão, impraticável. Executores estavam estacionados em pontos em torno do perímetro. Os guardas Lycan, com sentidos aguçados que lhes permitia detectar invasores, e um uivo que poderia carregar por quilômetros convocaria o pacote. Hunter estava certo quando disse que a maior parte do pacote teria ido. A tripulação esqueleto estacionados no perímetro deverá ser facilmente vencida. 
Hunter, Tyler, Aidan, e Peter se espalharam, planejando derrubar os executores com dardos tranquilizantes, enquanto Talon agia com cautela pelas ruas desertas, um pequeno saco de dardos na mão. 
A julgar pelo mapa mais ou menos desenhado, a enfermaria ficava em frente. A construção de quadros de um andar parecia como Hunter descreveu, Talon agachou-se atrás dos restos enferrujados de um velho caminhão para se familiarizar com a configuração. Então ele montou as sombras, circundando o prédio e soltando palavrões em voz baixa. Um guarda parou à porta da frente, e dois se encostavam à parede de trás, conversando em voz baixa. Bem, pelo menos ele sabia que Ben estava vivo, porque eles estavam obviamente guardando alguma coisa. 
Talon deslizou de volta para as sombras quando um deles se virou do jeito dele. Ele derrubaria o homem na frente e esperava que Aidan ou um dos outros chegasse aqui a tempo de cuidar da entrada dos fundos. 
Tiros ecoavam à distância. Merda! Alguém tinha sido visto, mas acabou por ser um golpe de sorte para o Talon. O guarda na porta não era um executor experiente. 
Em vez de permanecer em seu posto, ele decolou na direção dos tiros. 
Talon mudou tão rápido, para ninguém ver que ele teria aparecido como um borrão. Ele tinha certeza que ninguém o viu deslizar para dentro da enfermaria e através da recepção vazia. Ele acabou em um pequeno corredor. Os quartos de doentes estavam na parte de trás e é ali que ele esperava encontrar Ben. 
Ele encolheu-se quando seus passos ecoaram no salão vazio. 
O primeiro quarto estava vago. Ele tentou a porta número dois e viu o seu prêmio. Ben estava deitado no escuro, os olhos fechados, um tubo preso em seu braço e outro no seu pênis. 
O coração de Talon batia em um ritmo rápido e inquieto. O que diabos eles tinham feito com ele? Ele se aproximou quieto como um rato. 
Assim como ele chegou à cabeceira, um Ben mais magro, com aparência cansada abriu os olhos e respirou. “Talon!” Ele engasgou novamente, olhando como se tivesse visto um fantasma. “Como foi que você entrou aqui?” 
“Eu vou te dizer mais tarde. Agora vamos nos preocupar em ficar para fora. Existe uma chave para estas algemas?” 
“Talon, o que...”
“Mais tarde, Ben.” Acusações e recriminações teriam que esperar por um tempo melhor, espero que quando eles estivessem em segurança de volta para a Colônia. “Temos coisas mais importantes com que nos preocupar.” Talon vasculhou as gaze, copos e papéis sobre uma mesa do outro lado da sala, chegando com uma chave que ele estendeu em triunfo. “Minha sorte é ser bom em exploração.” Ele começou nos punhos. “Que são estes tubos porra?” 

“Nada importante.” Ben resmungou nervosamente, mantendo a voz baixa. Ele tirou a agulha do seu braço e empurrou o tubo de lado enquanto Talon desbloqueava o tornozelo das correntes. 
Talon olhou para virilha de Ben. “Que tal isso?” 
Ben fez uma careta. “Doeu demais quando colocado, como alguém empurrou um murro até meu pênis.” 
Talon sorriu para ele. “Querido...” 
Ben evitou os olhos Talon. “Você faz isso.” 
Inferno sangrento! Que sangue de Talon havia deixado drenado de seu rosto. “Eu não sei sobre isso. Tem certeza de que quer que eu faça isso?” 
Ben ofereceu um fantasma de um sorriso. “Querido...” 
Talon forçou uma risada nervosa. “Certo então.” Ben respirou fundo. Talon envolveu uma mão ao redor da base do eixo de Ben e com a outra mão, puxou o tubo de forma rápida e sem problemas. “Você está bem?” ele perguntou rispidamente. 
Ben suspirou de alívio. “Pedaço de bolo. Você tem um toque suave.” 
“Vamos sair daqui e eu vou mostrar o toque suave que tenho.” 
Os olhos de Ben se arregalaram e sua língua presa, ele olhou para Talon. 
Talon gaguejou, de repente, percebendo o que disse. 
“Eu... er, quero dizer...” 
“Sim, eu sei o que você se refere.” Ben olhou para ele com carinho revelado. “E eu vou te segurar para ele.”
Ben não o odiava! Um caroço enorme se formou na garganta de Talon e algumas de suas ansiedades o deixaram. Teria sido maravilhoso tomar Ben em seus braços, mas não havia tempo para saborear esta nova revelação. Ele ouviu o barulho fraco de botas, alguém estava no corredor. Poderia ser um de seus homens, ou não. Seguro morreu de velho. Ele colocou um dedo nos lábios, alertando Ben para se manter em silêncio, em seguida, fez sinal para Ben ficar atrás enquanto ele examinou o quarto, calculando a melhor rota de fuga e sua chance de sobrevivência. 
O cabelo na parte de trás do pescoço de Talon levantou-se no tilintar metálico de uma arma sendo engatilhada, do outro lado da porta. Mal respirando, ele foi para trás da porta aguardando-a sendo aberta. Os segundos passavam.
A porta se abriu e Talon saltou, prendendo o pescoço do intruso com um antebraço musculoso. Um dardo apareceu na outra mão. “Você vai atirar em mim agora, seu babaca?” ele murmurou ao ouvido do homem.
“Talon, espere.” A voz de Ben congelou-o no lugar. “É o doutor.”
Tossindo e sufocando, o homem deixou cair à arma e tentou tirar o braço de Talon longe de sua garganta, mas sem sucesso. Pela primeira vez Talon apreciava suas habilidades novas de Lycan. Este Doutor não era páreo para uma combinação de lobo com vampiro falcão. “Pegue a arma, Ben. Cubra-nos enquanto eu sufoco a vida fora dele.” 
Ben saiu da cama em pé instável, pegou a arma e apontou-a para o doutor. Talon apertou mais e Doutor começou a girar azul, seus olhos esbugalhados de seu rosto. Gotas de suor na testa formada de Ben e balançou a arma em suas mãos. “Ele não merece morrer.” 
Houve um momento de silêncio espantado, então falou Talon. “Eles não lhe deram todo o sangue que você necessita? E eles sabiam muito bem que você precisava.” Ele rosnou no ouvido do Doutor. “Cada cão porra que te confinou aqui merece morrer.” 
“Ele só fez o que disse a ele para fazer e tentou tomar conta de mim o melhor que podia. Além disso, podemos usá-lo como refém para sair daqui.” 
Talon olhou para Ben com novo respeito. “Você poderia ser um cão de guarda muito bom.” 
“Considerarei isso um elogio. Agora, podemos sair daqui?” 
De repente, tiros e balas explodiram pingados fora das paredes do corredor. 
“Foda!” Talon puxou o refém de volta para o canto e fez sinal a Ben para dar cobertura. Ben caiu para um agachamento atrás da cama e por onde se via a porta, mas foi Tyler que entrou mancando, Ben olhou para o Lycan com espanto. 
Tyler acenou fora suas perguntas. “Havia dois guardas nas costas. Eu tenho um com um dardo, mas o outro me seguiu no interior do edifício. Ele roçou-me, mas o meu homem o agarrou por trás e tomou sua arma.”
Peter entrou sorrindo. “Nós somos um time e tanto.” 
“Qualquer sinal de Hunter e Aidan?” Talon perguntou. 
Tyler franziu a testa e balançou a cabeça. “Eles provavelmente estão cuidando do perímetro. Os acharemos! Devemos ir.” 
Talon empurrou o doutor para ele. “Cuide do nosso refém. Amarre os pulsos ao pescoço. Eu não quero que ele mude a caminho de casa. Eu vou cuidar de Ben. Ele precisa se alimentar antes de ir a qualquer lugar.” 

Ben começou a protestar, mas Talon puxou-o para a cama. “Sem argumentos. Se você não estiver forte o suficiente para fazer isso em casa, então não temos feito nada.” Os olhos do lobo fixaram no pulso de Talon, quando ele cortou aberto, mas ele não fez um movimento. A relutância de Ben não o surpreendeu. 
Ele segurou perto Ben de e apertou o pulso à boca do Lycan, sussurrando em seu ouvido: “Vá em frente, Baby, leve o que você precisa.”
Ben começou a chupar, e Talon gemeu. “Porra!”
Alimentando Ben, Talon sentiu-se quase tão bom como alimentar-se. Quando sentiu seu pulso enfraquecer ele puxou os cabelos de Ben. 
Ben levantou a cabeça e olhou Talon nos olhos. “Melhor?” 
“Muito.” Ben beijou. “Obrigado!” 
“Eu só preciso de um gole. Sem ofensa para Hunter, mas o seu sangue apenas não me fortaleceu.” Talon foi para o pescoço de Ben e se obrigou a parar depois de um minuto. “Ok, vamos dar o fora daqui.” 
“Depois de você, doutor.” Talon caminhou até ele, puxou o Lycan por seu colarinho, e agarrou seu braço como um torno. “Você pode nos mostrar o caminho.” 
“Você não me assusta, sugador de sangue. Nenhum de vocês vai sair dessa vivo. Você vai ser morto a tiros antes de passar o perímetro.” 
“Obrigado pelo voto de confiança, doutor. Mas eu duvido que eles iriam disparar através de seu único médico. Ou talvez os cães. Não importa, eles estão todos dormindo no trabalho.” Talon empurrou-o para a porta. “Vamos para casa. Ben e Peter, cubra-nos.” 
O edifício foi isolado e ninguém bloqueou seu caminho. Eles contornaram as sombras e a meio caminho para a borda da terra de Arcadia, pegaram o ritmo. Talon arrastou o médico e mantinha um olho em Ben, feliz por ver que ele estava mantendo-se sem nenhum problema. 
Passos bateu em seu flanco e, de repente Hunter e Aidan apareceram. Aidan deu a Talon um sinal claro e todos eles souberam que tinham derrubado todos os guardas. Quando eles cruzaram a linha de fronteira e deixou atrás de Arcadia, Talon virou-se para Hunter e Tyler. “Estou contando com vocês para cuidar de Ben.”
Ben sorriu para ele. “Eu estarei bem. Eu preciso de uma boa corrida.” 
O Lycans mudaram, e Talon, Peter, e Aidan mudaram-se para as suas formas de falcão. Talon cavara suas garras na carne do médico rosnando e preparado para levá-lo de volta para a Colônia, uma oferta de paz pouco agradável para Christophe. 
 
Capítulo onze
A colônia nunca pareceu tão boa. Talon esperou impacientemente por trás do laboratório pelos outros. Ele e Aidan mantiveram o seu refém, e ele deu um suspiro de alívio quando os três lobos finalmente saltaran sobre o muro.
Eles mudaram e ele não queria nada mais do que pegar Ben e segurá-lo perto, mas que teria que esperar. O médico foi arrastado, chutando e rosnando, para o laboratório, onde Aidan injetou tranquilizante nele e trancaram em uma sala segura.
Jess ficou louca quando viu Ben e completamente monopolizou-o. Talon não podia chegar perto dele. Abbi então voltou e queria falar.
Talon pensou que ela ficaria feliz de vê-los, mas ela parecia tão solene, ele começou a se preocupar. “O que aconteceu na reunião, Abbi?”
“Sente-se, rapazes.”
Olharam de um para o outro antes de sentar.
Abbi virou-se para Hunter. “O Alpha quer você de volta. Tyler não, só você.” Tyler começou a falar e ela acenou com a mão para acalmá-lo. “Deixe-me terminar. Ele afirma que há uma mulher em Arcadia que está carregando o seu filho.”
Aidan engasgou e Hunter saltou da sua cadeira.
“Filho da puta! Ele está mentindo.”
Abbi falou calmamente. “Existe alguma chance de que poderia ser verdade?” 
“Bem... talvez,” ele admitiu, com a voz fraca com descrença. Virou-se para Aidan. “Rafe tinha arranjado uma reunião em sua casa, e uma coisa levou à outra...” Sua voz foi sumindo ao olhar no rosto de Aidan. 
“Hunter.” Abbi perseverou. “Eu preciso saber, isso aconteceu depois que você e Aidan foram acoplados?” 
“Sim,” ele admitiu. 
“Ele diz que esta mulher quer você de volta,” continuou Abbi. “É claro que isso é impossível, mas Christophe não lhe disse isso. O Mestre disse que ele trocaria pelo falcoeiro.”
“Bem, pelo menos ele vai ficar feliz em descobrir que ele já o tem,” disse Hunter amargamente.
Abbi finalmente olhou para Ben e sorriu. “Acho que ele será. Ben vai ficar aqui com Talon e eu vou falar com Christophe.” Ela se virou para Hunter. “Ele quer o bebê. Eu não tenho certeza do que ele pode fazer, mas eu acredito que a criança pode estar melhor aqui.”
“Eu não tenho tanta certeza,” respondeu Hunter. “Um bebê com sua mãe pertence...” Sua testa franzida. “Ele não iria trazê-la aqui, não é?”
Aidan sussurrou no silêncio que se seguiu. 
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Ben seguiu até as escadas para o quarto que seria de partilha. Talon foi um homem paciente, mas ele não poderia suportar mais. Atrás dele, o calor de Ben, sua respiração, e a batida de seu coração eram lembretes urgentes quanto necessárias a Talon e queria ficar sozinho com seu companheiro.
Ele sabia que Ben queria a mesma coisa. Embora o seu Lycan tentou olhar atento para o andar de baixo, com os olhos desviando para Talon, eles tinham compartilhado muito pouco. Quando Ben lambeu os lábios e Talon teve um vislumbre de suas recentes presas, seu pênis se encheu e ele não conseguiu conter um gemido. Ninguém pareceu notar, exceto Ben. Os outros estavam muito ansiosos para estar a sós com seus companheiros. Eles tinham todos uns suspiros de alívio quando Abbi sugeriu que estava na hora de terem algum descanso.
Talon abriu a porta e se afastou para deixar Ben entrar primeiro. Ben deu alguns passos, olhou para a cama grande, e depois recuou. Era natural ficar nervoso. Seu amante precisava de apoio, e assim o fez Talon. Ele colocou seus braços ao redor do Lycan e o puxou para perto. 
Ben inclinou a cabeça para trás contra o ombro largo do vampiro e suspirou. “Eu não tenho certeza que vou ser bom nisso.”
“E você acha que eu sou? Este é um território novo para nós dois. Eu nunca pensei que eu precisaria de um companheiro, mas não temos muita escolha.”
“Certo,” Ben disse secamente, enrijecimento nos braços. Ele tentou se afastar. “Eu sou apenas o seu banco de sangue pessoal.”
“Não é assim.” Inferno sangrento, eles estavam sozinhos apenas cinco minutos e ele já havia fodido tudo. Ele sabia que não seria bom em qualquer coisa deste acasalamento. “É verdade que nós precisamos um do sangue do outro para sobreviver, mas há mais a nossa conexão, em seguida, a alimentação.”
Ben sacudiu a cabeça. “Talvez nós estejamos indo muito para esse relacionamento, tentando torná-lo mais fácil de aceitar.” Ele virou-se para que eles estavam enfrentando uns aos outros e seus olhos eram frios. “Nós não temos de aceitar isso. Pode terminar aqui.”
O Coração de Talon doeu. “Você não quis dizer isso.”
“Droga, sim! Quero dizer isso.” De repente, a expressão de Ben amoleceu e ele soltou um suspiro. Ele se sentou na cama e passou a mão trêmula pelos cabelos. “Eu não quero que você se sinta forçado a viver junto a mim e acabe me odiando.”
Talon sentou ao lado de Ben, segurou seu queixo e virou a cabeça de modo que o Lycan tivesse que olhar em seus olhos. “Eu nunca poderia te odiar. Quando eu vi o seu corpo quebrado, deitado no fundo da ravina, eu soube que não poderia viver sem a possibilidade de vê-lo novamente. Talvez tenha sido egoísmo meu para transformá-lo, mas a alternativa era impensável.” Ele traçou os lábios de Ben com o polegar e sorriu ironicamente. “E isso foi antes que eu soubesse que precisava de seu sangue para sobreviver.”
O sorriso zombeteiro nos lábios de Ben. “Sorte para você, você decidiu me salvar.”
O coração de Talon gelou. “Mas não tanta sorte para você.” Ele não era talhado para isso e ele não tinha as palavras certas para fazer Ben entender. “Eu vou pedir a Abbi para encontrar-lhe outra sala. Você sempre pode vir a mim, quando você precisar de sangue. Ou qualquer outra coisa. Eu nunca vou recusar-lhe nada.”
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Ben se afastou, magoado e decepcionado. Ele queria mais de Talon. O que ele esperava? Palavras doces e uma declaração de amor? Talvez o vampiro não tivesse os mesmos sentimentos fortes que ele tinha. Lágrimas queimaram seus olhos e ameaçou derramar sobre suas bochechas.
“O que está errado? O que mais posso fazer para que isso fique suportável para você?” Talon sussurrou, sua voz rouca.
Lágrimas de sofrimento brilhavam nos olhos do Talon. Ben não foi o único na dor. Talvez ele precisasse aprender a atender Talon.
“Aprenda a amar-me.”
Um sorriso iluminou o hesitante Talon. “Isso é fácil. Eu já faço.”
Ben coração inchou com a esperança. “Diga-o.”
Talon hesitou, mas seu olhar era suave como uma carícia.

“Eu não sou bom com palavras, mas quando eu lhe dizer uma coisa, eu quero dizer isso. Eu te amo, Ben.” Seus lábios eram como veludo enquanto tocava os de Ben. “Sua vez.” Ele sorriu hesitante. “Mas somente se você quiser dizer isso.”
“Eu te amo.” As palavras eram sinceras. “Eu nunca disse isso a ninguém antes.”
Talon respirou. “Nem eu.” Ele puxou Ben para perto. “Estou aqui porque eu quero estar, não porque eu preciso do seu sangue ou você precisa do meu. Nunca pense diferente.” Ele brincou com uma mecha do cabelo de Ben. “Não vai ser fácil, inspetor.”
“Nada vale a pena se é fácil.” Ben coçou o nariz ao longo da bochecha de Talon. Ele cheirava a excitação masculina, e almiscarado e delicioso. “E você vale a pena.”
“Fique à vontade, baby.” Talon Ben deitou-se na cama com ele, e eles viraram frente a frente. 
Ben sentiu todo o peso do olhar de fome de Talon, e calor enrolado em sua barriga. Um olhar ardente passou entre eles. 
“Toque-me, Ben.” A voz do vampiro era sedutora, rolando sobre ele como o mel. 
Ben sentiu o calor nas bochechas. Ele soltou uma respiração instável e lambeu os lábios. Seu vampiro tinha que ser o homem mais lindo do planeta. Ele deixou seu rastro olhar sobre os bíceps bem definidos e barriga tanquinho. Seus olhos fixos no pênis duro. Oh Deus, ele desejava que ele tivesse a confiança para apenas ir para ele. Ele doía ao toque e gosto cada parte do corpo do vampiro, mas ele nunca tinha ido com um homem antes e tinha medo de decepcionar seu amante. O espaço vazio entre eles se estendia tão largo quanto o River Gorge Sangue. Foi Talon, que preencheu a lacuna, de correr mais e gemendo enquanto esfregava seu eixo contra Ben. 
A luxúria inegável impedia Ben de fugir, mas ele não tocou em seu amante. Eu não quero fazer um movimento errado.
“Não há nenhum movimento errado aqui,” murmurou Talon. 
Ben olhou para cima, surpreso. Como se ele tivesse falado em voz alta? 
Talon deu um sorriso sedutor. “Deixe-me mostrar-lhe o meu lado delicado de novo.” As mãos de Talon acariciavam seus ombros, movendo-se para baixo sobre os braços e depois voltaram para seu peito. Ele esfregou um mamilo até que endureceu a uma protuberância, causando suspiros em Ben. “Você gosta disso?” Ele beliscou o mamilo outros e acalmou-a com sua língua. 
“Sim,” Ben assobiou. 
“Que bom. Eu quero saber tudo o que você gosta.” 
Ben deu de ombros impotente, ele gostava de tudo que Talon fazia. O vampiro riu e passou os dedos no cabelo de Ben, puxando sua cabeça mais perto. Os lábios de Ben se separaram com uma vontade própria e a língua de Talon aventurou entre eles. 
Línguas se tocaram e o beijo virou paixão. Ben aqueceu-se no calor do momento, jogando os braços em volta de Talon e acariciando suas costas. 
“É isso aí. Toque-me, Ben. Toque-me do jeito que você quer ser tocado.” 
Hesitante no início, Ben cresceu mais ousado quando ele continuou. 
Suas mãos deslizavam sobre o dorso forte e quadris finos aderiram aos de Talon. Talon contra ele se contorceu e gemeu, encorajando-o sem palavras. Perdido na descoberta, Ben se esqueceu das suas inibições. Quando ele se inclinou para a língua um mamilo já rígido, Talon engasgou. Ben sorriu de alegria com a resposta, feliz que agradara a seu amante. 
“Sim,” Talon assobiou. “Eu sou seu, baby. Paladar, tato, o que você quiser.” Ele deitou e fechou os olhos. Ben ficou entre as pernas e chupava cada protuberância rígida, relutam em abandoná-los, mas havia muito mais para desfrutar. O cabelo macio e escuro no peito de Talon fazia cócegas no nariz de Ben quando ele lambeu seu caminho para baixo, parando para mergulhar a língua no umbigo do vampiro e agitando-a em torno. Ele se forçou a ignorar a ereção desenfreada de Talon, em vez de beijar e mordiscar seu caminho ao longo de um quadril e para baixo em suas pernas, todo o caminho até um pé. Ele chupava cada dedo do pé e começou a trabalhar seu caminho de volta. Os sons que Talon fez o levou a distração. 
“Mais, mais foda...!” Os quadris de Talon arquearam para fora da cama quando Ben mordiscou a parte interna da sua coxa. Seu caminho de toques e lambidas terminou na virilha de Talon. Ele não tinha um pênis em sua boca por anos, não desde que ele era um filhote de cachorro em torno de enganando com as outras crianças no pacote. Eles não tinham olhado como este. 
O pênis de Talon era perfeito, gloriosamente vermelho e inchado, todo veias pulsando e exsudando pré-sêmen, apenas implorando por sua atenção. Ele girou sua língua ao redor da cabeça roxa, então pegou-a na boca e chupou. Talon fez um ruído estrangulado na garganta e puxou seu cabelo. 
Querendo ouvir que som novamente, Ben deslizou seus lábios ainda mais para baixo no eixo. Levou algumas tentativas para chegar a todo o comprimento na boca. Talon gemia o tempo todo e, finalmente, começou empurrando. Quando Ben amordaçado, Talon parou imediatamente e puxou em seu cabelo. “Oh inferno, sangrento. Pare.”
Ben levantou a cabeça, relutantemente, sua respiração vindo dura e rápida. “Desculpe-me. Eu vou ficar melhor no futuro.”
Ofegante, Talon se levantou nos cotovelos.

“Baby, se você ficar melhor, você vai ser a minha morte. Eu só não quero gozar ainda.”
Ben sorriu timidamente. Frivolidade com a excitação, ele deixou Talon empurrá-lo de costas. O vampiro se arrastou sobre ele e roubou a cabeça do pênis ingurgitada de Ben com a sua língua gananciosa, um aviso do que estava por vir. Em seguida, a boca do Talon, quente e úmida engoliu seu comprimento e gritou. Talon trabalhou com a mão e boca. Sua língua perita lambeu a parte inferior do eixo de Ben e suas bolas, então foi além de seu ânus, fazendo círculos. Ele levantou as pernas de Ben para melhor acesso e Ben pensou que ele iria explodir ali mesmo. Oh Deus, ele viu um orgasmo embaraçosamente rápido no seu futuro e ele realmente queria fazer isso durar. 
Quase como se ele tivesse lido sua mente, Talon parou, levantou a cabeça, e subiu seu corpo para que eles ficassem face a face. 
Seus pênis, molhados com saliva tanto quanto pré-sêmen, fez contato em um duelo surpreendentemente erótico. Talon inclinou-se para um beijo apaixonado e murmurou, “Ben, quero fazer amor com você.”
As palavras fizeram seu coração flutuar, mas o deixava nervoso também. “Eu não sei...” 
Ben tremeu e acalmou-o Talon. “Eu não vou te machucar. Apenas relaxe e deixe-me entrar.” 
“Eu quero você, eu quero isso, mas” 
Talon colocou um dedo sobre os lábios. “Sh... Apenas relaxe. Um homem só perde a virgindade uma vez e quero torná-lo especial para você. Você confia em mim?”
“Com a minha vida.”
Talon assentiu. “Eu sinto o mesmo.”
Talon abriu a gaveta do criado-mudo e tirou uma garrafa de lubrificante. A respiração de Ben pegou enquanto observava o trabalho do Talon lubrificando ao longo do comprimento de seu próprio pênis. Ele estava desesperado para ter Talon dentro dele e tão desesperadamente com medo de que ele era muito grande.
Talon aqueceu mais lubrificante em suas palmas e depois a sua mão escorregadia acariciou sobre o eixo de Ben. Ele inclinou-se para roubar um beijo na boca de Ben e rosnou. “Quero você tão mal.”
A fome na voz de Talon fez Ben estremecer de antecipação. “Oh merda! Leve-me, eu sou seu.” Sem vergonha, ele puxou as pernas para cima e plantou os pés no colchão. 
Talon estava com olhos brilhando. Ben arqueou as costas quando o dedo do vampiro foi pressionado contra seu ânus.
“Relaxe, baby.” O dedo de Talon trabalhou lentamente em sua maneira passado o anel apertado do músculo e, em seguida, volta para fora. Ben gemeu quando dois dedos tomaram o seu lugar e pressionou mais profundo desta vez, fazendo movimentos de tesoura dentro dele. Justamente quando ele estava começando a se sentir bem, Talon puxou-os e Ben gemeu de frustração. 
Talon se inclinou e beijou-o. “Você está bem?” 
Mais excitado do que ele já tinha estado antes, ele só poderia choramingar: “Sim, quero você.”
“Que bom. Eu vou dar tudo que você quiser, baby.” O vampiro agarrou seu eixo e pressionou a cabeça de seu pênis contra o músculo resistente.
Ben tremeu debaixo dele e gritou no trecho em chamas. 
“Isso baby, tudo bem,” Talon cantava para ele, balbuciando e gemendo quando ele deslizou mais profundo no interior. “Porra, você é tão apertado.” Ele aplicou mais pressão e Ben gemeu em resposta. Talon acariciou o pênis de Ben com uma escorregadia mão, coberta de lubrificante, e murmurou palavras de encorajamento, enquanto ele estendeu-o. Então ele parou, tirou, e enfiou para trás dentro.
“Mais... mais profundo.” Ben empurrado para trás, dificilmente reconhecendo sua própria voz rouca implorando a Talon por mais. 
O som de carne contra a carne encheu seus ouvidos e o cheiro de sexo a sala aquecida. Talon deslizou dentro e fora, até que o atrito constante se transformou em uma bela queimadura e Ben se contorcia, segurando os lençóis com os nós dos dedos brancos. Talon foi mais fundo, todo o tempo bombeando o pênis de Ben e dizendo ofegante o seu nome. Seu próximo impulso estava prostrado em Ben e Ben gemeu em agonia requintada, sabendo que era apenas uma questão de tempo. Chegando, ele agarrou nos braços do vampiro, querendo puxá-lo mais perto. Talon obrigado, inclinou-se e pilhou a boca com um beijo áspero.
Ben ficou rígido e gritou o nome de Talon. Seus músculos apertaram em torno do pênis de Talon, quando ele jogou a cabeça para trás e explodiu, revestindo ambos com seu esperma. 
Seu orgasmo desencadeou em Talon. “Meu,” ele rosnou quando profundamente enterrou-se até as bolas e encheu Ben com um clímax que parecia durar para sempre. Finalmente, ele estremeceu e desabou sobre Ben, ainda enterrado dentro dele.
Ben segurou-o, deslizando as mãos sobre a pele encharcada de suor e desfrutou da proximidade. Talon se aninhou em seu pescoço, em seguida, puxou e rolou do seu lado. Ele se apoiou em seu cotovelo, com a cabeça descansando sobre uma palma da mão aberta, e viu Ben com um sorriso malicioso. 
“O quê?” Ben piscou, querendo tranquilidade, mas com medo de perguntar. 
Capturou os lábios inchados em um beijo, um terreno Talon já com o pênis endurecido contra o seu quadril. “Isso responde a sua pergunta?” 
Ben estava quente. “Eu não sabia que eu havia perguntado algo.” 
Seu companheiro vampiro sorriu para ele. “Claro que você fez. Li-o em seu rosto.” Ele lambeu os lábios de Ben com fome. “Você é um grande leigo.” 
“Que romântico.” Ben fez uma careta. 
“Eu disse que não sou poeta.” Talon deu uma risadinha. “Mas você é uma foda incrível. Perverso e devasso, encontrou-me impulso após impulso e querendo mais. Eu não poderia pedir um amante melhor.” 

As palavras de Talon fizeram suas bochechas queimar mais ainda e seu pênis endurecer. Talon olhou, a sua excitação renovada com interesse, então colocou seus dedos ao redor do eixo duro de Ben e os bombeou juntos. Ben gemeu lastimosamente, quando o vampiro soltou. 
“Quer alguma coisa, querido?” Talon sussurrou roucamente contra seu pescoço fazendo Ben tremer. “Vou levar isso como um sim.” Talon se sentou e encostou-se na cabeceira da cama. 
“Mas primeiro tenho a intenção de alimentá-lo. Vem cá, eu cuido de o que é meu. “ 
Ben hesitou. Quando alimentado antes, tinha sido rápida e Talon tinha feito tudo. Ele estava nervoso, mas a batida constante do coração de Talon chamava por ele. Seu próprio coração acelerou para combinar com seu amante. 
O cheiro almiscarado da excitação de Talon aumentou quando Ben montou em seu colo. Ele deslizou mais perto e seus pênis duros esfregaram sedutoramente. Suas mãos os alcançaram instintivamente e acariciaram. Tudo ao seu redor desapareceu, exceto Talon e o aroma, picante do mineral de seu sangue. 
Talon gemeu e agarrou suas coxas. “Você está me matando, baby.” 
Ben aumentou seus esforços e Talon pegou suas mãos. “Não pare. Eu quero que você se alimente querido. Não pense demais baby. Depois de algumas vezes isso vai ser uma segunda natureza, como a respiração.”
Ben cheirou o seu pescoço, mas não conseguiu forçar-se a fazer essa primeira mordida. Finalmente, Talon furou o próprio pescoço com uma garra. Gotas de sangue, como rubis contra a carne pálida, animado e ele chamou. Ele roubou as gotas com a língua e sentiu suas presas estender. Sem pensar, ele perfurou a pele de Talon e começou a chupar. Cada puxar das veias de Talon reforçava sua ligação. 
A respiração do vampiro cresceu irregular. “Inferno sangrento.” 
Ele segurou a cabeça de Ben e segurou-o firme. 
Tanto os homens balançaram seus quadris e Ben acariciou seus pênis mais duro e mais rápido. Ele sentiu seu orgasmo fervendo, e sabia que Talon estava perto. O calor úmido pulverizou-se entre eles quando Ben experimentou o orgasmo mais intenso de sua vida. Talon o seguiu alguns segundos depois. 
Ben retirou-se, lambeu as marcas de mordida, e inclinou a cabeça para dar acesso a Talon. Ambos gemeram quando Talon afundou suas presas profiundamente. Ele só demorou um pouco antes de selar as marcas com a língua e puxando Ben na cama. “Eu acho que eu poderia me acostumar com essa coisa toda de acasalamento,” o vampiro sussurrou em seu ouvido, abraçado a ele, fechou os olhos e adormeceu. 
Ben, mal despertou-se, estudou o homem dormindo ao lado dele. Tocou em volta dos tufos de cabelo escuro e rosto forte admirava seu amante. Seja qual for a razão, eles tinham uma conexão entre eles que não seria negada. Ele não queria negar. O que significava, que só o tempo diria, mas ele não tinha dúvidas de que seria especial e que mudaria sua vida. Ele nunca mais seria o mesmo novamente. 
Talon abriu um olho e murmurou. “Eu te amo, Ben.” 
Ben suspirou de contentamento. “Eu também te amo.” Ser um lobo foi uma coisa maravilhosa, mas ser um falcão poderia ser melhor. 

Fim
[image: image20.png]



�  Na mitologia egípcia, Hórus (ou Heru-sa-Aset, Her'ur, Hrw, Hr ou Hor-Hekenu) é o deus dos céus[carece de fontes], muito embora sua concepção tenha ocorrido após a morte de Osíris.  Hórus era filho de Osíris


Tinha cabeça de falcão e os olhos representavam o Sol e a Lua. Matou Seth, tanto por vingança pela morte do pai, Osíris, como pela disputa do comando do Egito.
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